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DllHIBCllOH ,E ¡PHOIRR�ETÁiR;J,Q

José . MflWrja da Piedade Sames

Faz anos

no «Dia da Independência Nacional»
\NIÍÍJO foi por mero acaso que

«A Voo de LouLé» viu pela prí-'
meíeæ 'Vez, a luz da pulblicidade
no dia 1.°' de Dezembro.
,FoI luma data escoênída por

1IllÓ;;' porque desde muito novos

IIlOS !hBibituáanos a amar Portu.

gal e a sua inteAgu'íi:œde territo­
rial.

Já se passaœam ,27 anos e no­

je que de !!lOVIO está em causa

a 'indepe:n¡dência nacional, orgu­
Inarno-nos da data e,Scol'htda e

proclamamos bem alto quanto
é ,wrgenJte que toôos IIlO'S unamos

ern vOil!ta dum projecto de sal­

vação naoíonal para que o dia

2 de Dezembro de 1979 �'eja o

símlbolo de ¡um illOVO 1.0'de De_

zembro, pOIl'que !holje, .tal 'como

em 11640, lê ,preciso, é uI1g6!llste,
e:lCpulsar 00 solo pátrio a ,cáfila
de traidorres qlUe' 'v,enderam as

iIlOIS'sas ¡provÍ!!lcias ultmmalrmas e

illOS quisemm fazer vassallos de

Ml)scovo!

iPoæque I&'ão esses ,trraido�es

que, ean !llsOme de !falsas liberda­

des ,que nos prometiam., .nada
mais Mill feito dI) que -roubar,
aSI>'altaŒ', ,destruirr empresas, la­

jas, pro,pried:ades, o;ficilIlas, fá;bri­
cas e aire empregos, através de

saneamentos selvageiI!lS.

!POiI' isso, é necessano que o

2 de Dezembro seja o alvorecer

dum NoVIO Porbuga.I...
iP8.lra .tall daremos o nosso mo­

desto cootrsbuto através' duma

i.n!formaçáQ hone'sta er esclarece­

dora, aproveitando a líberdade

de .im¡prensa que o �5 de Alblril
nos concedeu para clartñcar pro,
blemas e não paea ce deturpar
famraticamente corno tem sido
timbre de certa imprensa.
El a prova mais' evidente der

que estamos no caminlho cer­

to e que são cada vez mats nu­

(OotY!<tiwutl fla pág. 10)

O 2 DE 'DEZEMBRO,
«lNICío DO FIM»

OOlilSl ,de¡ Dezernoro ma,rcará 'o

«,in,í'Ci,o' do ¡fíinll»: Olblj'eloniMo' da Re­
\/lOllução do 2'5 de Alblnill, qUi61 por
desviado, ser 1'01f adiando, apagan­
do, corn todas es oonsequemes
·g.ralvo,sals, processades ne evoéu­
.ção pOlllivilCal dai «Socíedade», .dIi�
ta'ndol imlpelr,ioslamlente a sue. de­
finiçâo, 'Por meio das neceesáries
elleliçõelS lilnllielnca,I'ares, mæncadas
parra o .pnóx'imo dha, 2 de Dezern­
bro.

AIs ¡forças ¡parddár,ials ern oon­
fnomto

, desenvolvem al sue ecçào
de campanha 'el!,elilt,ora!, ,vipo. corn­
IpeiUiti,vo, agre's'sliva, ,r;i,j.a, dlilr,igida
ao 61¡18'i,torado,' corn '01 ,Iim de' 'o

a�!ilOi¡alr ao 'V'OI�O no seu Ipalr,vio'O QIU

·oo':'i,gação po,llít,iloo·-,pall11lidál'i'a.
,o,e,nt1lre 'e stas 1ormações, po!íl1:li'­

ces. e�i's'1Je¡m 'ars ,mai,s 'O'U menos

aqressévas. ün¡s'Ullft·uo sa's, ooeren­
(Oomtiwwa fla pág. 9)

Movirnento Cristão
PRÓ VOTO

Uim g.rupo de Cristão.s com­

prometidos' com a .sua ,Jjg¡reja,
'oria,ram um movimernbo de apoio
ao voto elei,toml, lcom a única

finralidade de evitar que o !IlOSl>'O

!País seja ,cO!!lduz1do pOII' urna

ideologia :poIitica 'que 'combata o

cristianismo.

Mensagem do General Gaivão de Melo

sobre' as eleicões
..

intercalares
O G'enena,I' Gal,vão de Me,l·o,

. 'candidato die, Pol'tUlgal e dlo,s P.o,r­

rtugueses ,à,s 16iI:eúçÕ€IS Ipre's,i,deln­
.

,c i,a,js ,de 1981, mill'i
.

a,r í nrt;egr,o e

'relc1.iO" enltendelu deVlelr ,I'alnçalr a s'ua

m·errsa¡9,em, ,p6iI'él1li'va'melnlte aIO mo­

melnto po�írtJi,co, que ViVl6imOSI. São

,de,le, as Iri,nlhaJs ,que Ise 'salguem,

e q ue devem seir 'lIild:als e .medi·­

Itadals .po r to,do's os po,rl1: ugue'se's ,

pel'O 'S,e!u ¡pnorr,ulndo .cont,elÚdo" que
,revela a alnál,ilsle! ponderada de ,um

Homem seri'o, capaz de, ,oonduz;lr
Os ·desilIi'nlo,s de :Portuga,!.

«O 'faloto, decidido, ,de 'Só V,O'!­
(OlOrnlMua 'lUJ, pág. 2)

DE
V'a,i fUlr1loi'olnéi,r, peli'a pnimei:r.a ,v'e'z,

na 'Esco,l,a s.e'cu,ndárli,a de Loullé,
'o ,serv,ilço de¡ Oln¡elntalção ,Eis,ool�ra,r,
depe,nd:eln·Te dI()! In,s,tilt'uto de, Onien­

,tação Pno,fii'S<Slionlal�.
Es,te Sienii'ço Ipro,CUlr,a aoOomrpa­

Inihalr a ·ev,oll'UiÇã,o e in,selrção ·do,s
alunos no 'oampo es,col'alf e f'éllmi-

11,j¡a,r, de m,alnelilra a que' ,eiles tomem

DOnlheoimento das 'suais calpa.cid<l­
des e ,apt'idõ€ls Ipa,nal um ,futu-r,o en­
,c·am¡nlham;enlt ° prolfiils,s,i'Oina'!.
Ohama-re' ,a e,�€Inção dOIS '6n­

,canneg'a:dOis de Eduœ,çã'Ü, pa'na o

,i.nteresls'6i de tall' ,serviço Ij¡nlte ka­
melnte glratJulirtJo, e ,a'o di'slpôr dos
a,l,unos, para .o que devem 'C01n­

ta'ota'r .na ,ret'elnida Escolla, a Lioen-

oiada I:neme d01S1 Salntos Bapti,slt'él',
'com ,a wefe'rida elspelci<lllri'Zlaçã'Ü, a

'cuj'o' ca,rg,o· se '61noolni1:na e's'se' Ga­
bi,neroe.

iPlretende-se, 'concretamente,
apoirar a lii!1Jha onentadl)ra tra-,
gada peŒos Btspos 'católicos,
at�avés dos se'us oportunos ,co­

munIcados.
:D3ií, .todu o i!llsterel>'se que -tem,

a entrem'ta que a seguir pu­
blical1emos, ,corncedida. à !R!ádio

lRe:n.ascença peio Dr. Alv'aro R.o­

quete, cowdenador da Oomi>'3são
Pró-Vo.to.

TernOS' Illa nossa presença o

Dr. Alvaro Raquette, economis­

ta, presideIlite da Oom1ssão Coolr­
denadora do Movime¡nto Oristão

Pró-Voto, que noS vai. erxpLicar
que tipo de moviml6Œl:to repre5'e'n-

(Oomtiwua 'lUJ, pág. 5)

LOUL.:é

Comício da Alianca
�

Democrática em Loulé
foi 'um êxito retumbante

A ma,noha VlHtonios'éll do Povo
de ste País. ,oonsIUtbstalnJOiada, 'na

A,�ianlça Democrátsca, <mde ,se' ,in­
duem es .o�c¡,ails-dem:()!aralta.g do
,pSD, O'S democratas cnstêos do
CDS, 181 ·os rnonérq usco s do PPM,
Item 'e,n,oonllirardo LÍm eco e:xbr,aor­
dinário no AllIg,alrVJe, 'el ,muito, palrt,i>­
·cul,frrmeIM·e em Loulé.

iN al pessada sexte reli,pa, d i,ar 16
de Noverrrb ro, o Cine-TeartJrol LO'u­
Iletain 01 a's'Sii's,tri.u' a' urna des rnaio­
nes mélln,irelslbaçõe·s ,pO!!I(tkals d e

sempre, t1lranSlb-ordalndo de' aseis­
rentes em le'u:f'Oiri'a, que iVlihnalram
'com ais pall�w.r.as dos oradopes, e

dlelram a' ,cente'zal ,a! qUiem, que'r que
Itivilllsise dÚVlild'als, ,del que a AD· vali
me:smo g;a¡nlhar a,s ,el1eições, Ivali
ml6'smo g,olV'elnnalr els'tlel .Palís, e 'veli

melsmo mud-air IP,o.rllugall, p,a'ral me­

liho�.

IDepo,i,s dIO firalcClis!s'O do, iPIS, que
'não iconsl6.gui.U! Is'erquer en'dhl6lr 3/4
da f'illwe i·a, Ina qua!: ·se' ,ilnlOl'Ulkam
:uma.s, boa,sl delz,elnas del PS,o.s ,e

de .AlRUs, e de It'odal al t'nilSlte oarn­

Ipenlha . q ue' com uni'Slta.s ,e SOIOi'élll,ils­
ta,s têm ,Ile'v'adol al cebo em todo
,0 concelho die Loulé, não conse­

g,u'ilndo' errelotuar lcomí,oi!OIs 'Por fa:�a
de a,ssli's,tê,nlci¡a, e o'u:tlro's qUiei ,s'e

!re,allizarm corn lirr,ils'óriio' Inúm'6ir,o' de
pessoes, a JlJJi;a,nça Democráeica
tem levado a osbo urne 'sériel de
sessões de esolerecimento de

(Oorntitwoo rna pág. 10)

Esta subtilidade

dos nossos

governantes ...
(PAGINA 7)

COMO UM ,CAMINHO DE LOULÉ
CUEGA AO ,PALÁCIO' DE S. BENTO
100m o Utulo acima, ,pUlblicou

o ,«,conrceiwado» jOlr'llal «o iDiá­

rio», um 3ir.tigo onde se deturpa
e esconde gm,nde parte da verr­

dade, só ,parra de.neg;rü tDe,pwta­
dos dI) iP)S.tD. e ,Ajg;ricu�toc€!S por
serem da C.A.P .. Tratou-se, em

boa verdade, de oS Deputados de-

Sem solucão
..

fernderem Illa ASSlemibleia da iRe­

pÚlbdica, ,um C3!SO pessoal de rum

associado da. c.tA.JP. que preten­
dia. (com Iboda a jUlStiça;). ,COiIlS­

truir na sua. ,propzied3.de uma

ca,sa¡ para apoio à sua explora­
ção agricola, sendo-lhe a mes-

(Oomtiwua ma pág. 9)

o problema da habitação?
DI6'sde que e'ste }o,rn,all eKi,slte

qUi€! nos �elmOIS Ibamido lfiilnme €i li,n,­

sisltJe.nl('eme.nte palna que 'se pro­
cu'rem so'¡'uções ,para o 'sempre
,cr,eiS'OEllni1:e Iprable,ma da ,ha'hi,ta'ção.

Por ,i,s's,o f,oli. ,com redohrad,a a:'e­

,g,ria qU'�, 'após 'O 25 d�1 A1bniil, QU­

v,;,mo'Sl da bo,oa dOIS gov€lnn.arnte,s
('e Ipnilrl!oipallmelrllte .dOts a'spilrantes
a gOlVlelnnant,es) que que,Jiil(¡lm dar
aiO ,pO'VO Ipo.l1tug:uês·: Pão, Paz, Ha'­
biltaçãl(), EdLFoação, le,t1c._ eme ..

Ma,s o ¡p.rOlblemla. da ha'bitaçã'O

JÁ É DE NOVO POSSÍVEL
A CONFRATERNIZ;ACÃO

;

entre trabalhadores e empresários
(IVE.R PÁGINA 7)

é 's,em dúvida. p"rte vu:ndament'a,1
da �ehioid'élrd'e dos 'po'vos, po.rque
quem tilv'elr uma ·casa lC.om um

minimo da ,aomodlidades., já Item

meiilo ,caminlhlo a'ndado !para se

s'6in;t¡jlr Ifelfi Z:, ¡poi,s é ,pro ve eV'i·d�lIn,te
do po'de·r 'eco,nómioo\ que It'e'Vlel Ipa­
Ira 'a, ·compralr,¡i/Q'u <lllrugalP.

·Em ·Loulé ...·ó:imo alliiás p:olr to­

do '.0 País, e'srt.e.' Iprorblelma, ,wm ·si­
d o ,ilnfe,lij'ZJmeli'ri: il' ( ã,o dlels'c ur,ado

VOTAR É

que Po'n�u'9Ial' é, ,¡¡¡inda hOJje., e li:n­
feHZlm€lni1:e¡, (Ipalre¡ee, q UteI cada ,vez

ma,ilSl) um do's ma'is alt,raSlêdlo,s
palí'ses da Euro,pal Ooioerntal.
M as ,i rlItetre'SiSla.-Inoo elspe,oi,all fTlIeln­

t fl ,o ,ca s,o de Lo'u lé, 'Ond'S aIO J Oin,­

g,o del tantos anols, ttud;C; se fez

.palra il'ra'Var o des'eln·v,QlllVtimeintOi
unbaníls tiloo da Ir1iOiSSBI :ter.re. E van­

M als'silm que 'a'illlda 'está bem .p�e-
(Oo®t¡n>ua 'I1.a pág. 8)

ENCARREGADOS

EDUCACÃOI
..

CONSCIENTE

UM DEVER QUE TODO

O CIDADÃO

NÃO DEVE FURTAR-SE
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A V O�) � �; '�:P U lÊ

do General GaIvão de Melo
([�çã:o qa pág. 1)

ter às fidle's pd.ími!Dals, o'tiloilal:melnIN�,
quando Ifôr dhelg'aldo () It,em¡po da
,próx,im<t €Ifeli,ç.ão ¡pnelslideln,oiall', nãlo
quer dilzer que" palrar já, f€ln[hal opre­
f,enidbi 'o· IrelpOU[SIO consequente ,dIO
afa'slt,aml8ln<to. Carmo s'emppe" a Illulta
é e ISremá sem <tréglu,a,s! até q ue 'a's

.j¡n[imlg'osl ,de POlntlUigall' ,s'elj'am afas­
tadlQ/51 d,l,S [po,s[ilçÕels' que. ",êmIOICu­
pando 'OOIm ilntolelráV'81I\ pre,juí·z·o
económico 181 moral; da, Nação.

¡Por, .i'Slt'Ü aqu i, estoo ,a eSIOf1e ver

a ,todi()lS 0151 portuquesæs: aos ho­
men s corn o ,à,Sl miullihere!SI; à j uv'eln­
tude como aos die meis idade:
aos d i' rii¡g,enitlels ¡ilguall! que' aos 'Ope­
If'ímil() s; alols qUe desde 'o' berço
aq'Ulil têm 'vi'V,i,dlQ¡ corno àq uelllEls
que al fbr1éllição ,0ihrigo'U' a ,deli'xar ·as
1!elnnalSi quentes odie A-friiDaI 'e do 'S'8'U­

do;slo orii8inltie·. A'O'SI mii!lj,taH¡iS, qU!e
sã·o sepv idlQlrelS dai ,P,áot,rii,a, dOl m'El'S­

m,o modo que aIO'SI 'sacemdo'!,els' que
sião 'Sierv'0·s d'e Detus. iE'nlhm, -a

;todoS! os qUle, lelmb,Jlral S€,gu:lnid-o
dO'Ul1lniinlals' diifelr€ntes., prO'ou'ram '0

melSlma 'ohj,eci�i·lfO: P,olntug>al !
Uma v'elZ m'aii;Si o ·desrtiinlo dai Pá­

t ni'a 'Por-tugiuelsal vaii ,s.el[ :pasIt:o à
prOV131 a,tralVés ,ellle:ilção parai a' Als­
s.eJmbi'elil8 da Rep'Úblli'ca. ;P;olr es'sie

aClto, 'elnl�re itodlo.s siollenel e' g,r<l'lfe,
'OiS pontug:u.e,sles poldelr'ão Vii,ver 'a

oPolr.i!unidade de €Isooilihe'r, 'e, ,impô,r
.aOIS! que �:he's siãO' -c,o'n trá ri,os , -o

�u�U'ro que ml8li·S! ,convém à Nalção.
A !Iuota, já ,oom!8!Ç1oiU: delsles!pera'­

,d am€lnlt€l [palra 13lliguns:;, le,slpe<r,ança­
damelnlte palna ItodOIS a:quelle's que-,
pOir Ipallalw'alSi ,e aiCItIQIS, comelçam a,

ldii'SitIél1noi,ar- S,€I dia, qUlelreil-a pa[rt idá­
nia plnEiQloupado's In 01 tO'do nooilo­
'nail.

Na'Si delmollxaloi.a.s, cOln,s'ollli,d<ld-a,s
pello ·temlPo €I elsdalrecidals pair !J1U­

:melroslals dlllInro,tals' ,e! v,iltóri,a·s, 'nas

q ua,¡'s oS: ,pnOlhlemaSi <8ilieiilt.on�ils' ipOIS­
to's ·à 'colnslouênloial del ,cada quail
alpenals ·ex,ig,elm 'Olptair por ,camli­
-nihos mali,s à dilrelirtal O'U mai,s à
e'squerda; opr,ed-o'miln\alntemeint-el con­
,slervadlo'rels O'U l8Islse'nci-a-l,m'e¡n,tle
.p¡�oglnes,sli,si1JaIS, fá,oil� é .aO' ·oidadã'O
adio¡ptia¡r det,enmñnaldol palrrt¡do.. Até
ponq,lJIEi não illhe IsalindlO ao cOln­

,tento podia ,ooor,niglilr <nai 'v'ez s,e­

guinte. ,5nltire nlós, aOI meno'sl ¡por
eIIllqU<lln!to, é dilfelnelntel: -nlelm lB de'­
mQloraloia tem IralÍ'LJesl fundaiS" in,em

'o e:1:eilto,�adlo p.olSlsui 'e'xlpe,niênooi,a,.
,p'or outor-o I�ald a a,s' ip,olntuguelse'sl,
aro rVOIt-alr, têm ,dlellter pirelsenotel que
IO q'ua '81stá em -causal é ,s'albelr ,se

VlôlmOiS ,colnitlinuar 'Ü'SI ¡polr,t'uguels€'s
que s.empre fomos, 'O'U vam'OISl €llle­
gar qU8lm d'elpoli,SI no's (floinçalná a

:SUlPolrtar .j,ugo 'esltlranho. O q ue

'esæá 'em dÚv.!lda não ·é vo,tal1 à dli�
Ileilta ou. là ,els'quelnda, '0' q ue delve

pneocUipalr 0151 ,polrt-u.gue,se[s é sa,­
be¡¡: sill lO- ¡pa[rtid1o al que, ,,,,ão d al[
o seu '�poli-Ol leslt� ,ôlpo¡slta[dlO' em

de'f¡e¡ooe'f" os' InI()IS'S'O[S intelr8lSls<es oQ'U

é .p<llrtidio -CUijOISI ·dh e!f¡eisl obeld'e'oem
e .S.Elwema.im¡peinia.ii.sm-o que" de
afém ilir,olnrteli,ras, ,às' eI.alras -o u diis­

foalrçado, quelr apode ralr�sel ode: ,p'o,r­

�'ug'all d€¡po¡s de, ·si's1ema·!iocamen­
�e, '0 [halver elnlf,nalq.u·elcido.

OelXJem-o"'n,os, die me,d·ols 'e de

'SOrUÇÕiEllS d,e ,eomiprom,i,slslQJ ohiipó­
an�tas,: ,0' Ipalrt-j,do 'comun i,sta nã,o é
um IpalnvidQl po,pt·ug'uêls,- O panda
oomun:i'srt:a é uma org-alni'za'çã'o

'(¡:uj.os, :dIilni,g'elnltes Jocais estão de
,pe[n[s'a,m,entOi 'e ooraçâo _ rna,s

sem .a'rrra porque o ne¡g<lm -',oom
MIOS'OOMO' comera al ,p.átmira onde
naISloer,alm. ,E'stal é 'al verdade que
It,oldos! devem não €'squelcelr qusn­
do forem VOltan Ina,s ¡próXJima,s �:'eli­
çõesc nes pr6x·;mla!Sl e emi todas
as que se' Iseguilrelm-.

O pantidol comoniste desviou 'e

desacredrtou a 'rIe'lfoiluQão que, 'em

25 del ,Abrilll de 7-4, 'Pair um mo­
m ent o, enoh eiu de' 'esperan[çal os

cOlr,a'çõ'e¡s' emocionad os dOIS' port u­
g.ulelses. oE este ,maltalr de elspelra'n­
ça, que' era silnce,ral ·81 diets:e}ada"
f O'! al ip r imeliif,a tira iç·ã,o , da ¡ilonga
'séni'e¡ de tnaições, dUlralnrl!et cinco
anos, [pra't¡'cald-as peloe chefes ,000-

munistes ,�,oloai'sl 'em curnorírnento
de' 10lrde[ns do Koroeimliiin. IDurantle
ônca lainlOlS, em, pelrmanlenltel de'­
siolbedlilênoia à ¡I'eli, uSlando d8\ meln­
:tJilnas lei dasl !8'sipi,ngamda!s, OSI .ahe­
tes <oo,mu,niSitoals tuldo têm telnltad,o
palra 'de!SIDnU¡i,r al mor'alll ,e' -01 moor·al
daiS! !PD'rrt'ug:ueIS!8'S" tal, ,como enltire­

t.anltQ d'elstnu[',nalm O' U,II1Jramalr; des­
rtlmilralm <II eloonomli'a,; desltlruí:r.a-m a

Tnaldlilçã'ol; de'sl�rukam 'al dii's,cilp'llilna'
m61'i,talr; de'si1JrUiíram él! limagem da
j,U's llilçai e dia A u torid aide' ICOmo

têm dielslt!r-ulí,do aiS, ;FOI�ÇãS aIO Igte;r­

vli-go -die¡ fUislui,ça e d<ll 'autolnidalde.
P,i'olr q u� It,ud'o' diesæ-ru ílraim ,a j u ven­
tudel a!f.o,gl8nd1a-al €1m men tilna·s¡, em
dnOlgals, em 'ví,cios: de rt:·oda ial or­

dem. Imobi,!ii'zalram eSls,a melsma

Ijuventude reloUislalndo-·lihe lal e's,­

,cola. IEsite rbelm ISlidlO a lilnltelnçã'O,
.de·seslp€lrada e sli,n i Sit na¡ daiS diini­
Qle¡ntels oomuni,sotalsi em P,ortug,all:
,d'elst!nui'r lpara: elnf�aq ueloelr: ·elnrrr,a­
qUelc81n Ipalra dominar. HaIV-elrá 0811'­
,guém 'que, slelndo diei !fa,cto !pürltu­
'gu:êlS, a,inlda d'ulfidel? MaiS" 01 mali,s
.g:�a v�, :é v·elri,fi,calr q UieJ 'Elinq.uanto
·Os in'imiglo,s de iPolntugail' It'êm ,Ia­
b-Olr:ad:o Ina[ S'Ulal '01bna de aniq uill'a­
m.enuo, ,al nós, ·Galbe, também"
,glraln diei ,oulpa Ina mleidlida' elm que
{) ,consl8lntimols. POlrquê Inove mi­
'I,hõ,eis nã,o lim¡põ·em, sem 'r-ese'rvaIS

'o seu q uelp8lr ao allgluns 'mi,[lhiares:?
.oepo i,s die ISle 're'r apode.nado da

prÓipni'a ·relv:oll.uçã!Q., o ,pantid-o -00-

,mulnli'slta! alnu;l'olJ i() 218 Ide S,eltlelm­
bra IS€'rlfin.d!o,�s<e' dei Ibra·idorelS< que
fOiralm ¡pr-eslildle!ntels ,e' mliln'i'st,ros;
mo[ntolU ·al fansl8[ do, 11 de M'ôIJ1Ç!O
pa.ra' atfia,sœlp ¡palrt idos" amed,noinilalr
o ,Palfo, tennialr al ditadura. �n,\fe'n­
t'OIU 'o «d'<oIQumento dios nOiVe,)} qUiei
.foli d8ls'V1il() del calmilniha sem des­
vli'o d[el dbijelCltli,vo. ,I n-lfI8dilU a' A's­
s·emblleli'81 dial H'8¡púb:i,oa ·e), PO'UiCOiS
di'as 'dIeiPOliIS, .dlels:encadelou os'

a clanne'c im·elnto,s· -de .25 de No v,em­
¡b,ro Icom 'v"st·al a dle's'mabi:hi'21ar a

N,a'çã 01 '81 ,llalnlÇla'r .o [pne'slid:e'n�e' q.ue

ihhe,s conv-ilnlhal, 01 quail fialOil:melnlte
If'o'i é'celiTa ,Clam 9'elrall «aglrad'e:oi,­
m,en't¡Q!)} doIS m�alu.s e 'bons pont u­
g:U'esesl!

-o -palr:bido ,comlulnislta não é por­
tug'uss' Inlelm elSlt<Í ·ilnltere·s·sl¡¡,d'o' InoO'

,pov'o português s·enão enquanlto
a baa fé de'-ste' ,Ilhe ,se,rlfi'r del es­

It'e;ilo, �. ,peln€ltlnalç.ãol imipelni!alililslta' ,d o'
K,nBim,.¡¡n·.

IÉ ·e'slt>a¡ a[ ·velr.doôde' sli.mpl:es" elfi­
denve ¡pair-a quem Inão ¡fÔ" Icego,
mais llr,ág,ic�, q.u.e os po,ptiugue,sels
não poodfe¡m e,slqu,e;ce,r 'nlo acto de
v'oltalr: o 'P8In�ido ,eam un,i,slta nlãiQ é
portug<l.Iês m<l'S aln1Ji-¡poirtuguêls; 'o

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEIç.ÃO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO III - R/C, Fte. - QUARTEIRA, OU PELO

TELEF. 65852 (das 20-22 h.).
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pa,ntidol 1C0lmunli,sta não é· derne­
cráæ,iloo' mais {,ilnânl:oo; nem demo­
·onaltizaln'l'e corno 'o :alctu-at Presi­
delnftlei '0' q'Uia,hi;fúco u durante a v,i's ilt.a
a F,ranç.a.
ICOlntra ,pall,a,v,rais: de rnemtira te­

m,OIS, todos os dials, reaM's verda­
dle!iIPO's. Quernos '¡;og,em do ooi­
delnt1:'e Illi'v'PeI al bus car !reltÚlgio no,
mundo ¡f,eldha-d'o. dos comunis'tes ?
_ Ni8inlhunls. ,

QUlantoos< Jog'em da tl:'ralnlia, ·00-

mUlnll!stia a Ibulslœ,r. paz ,e dli¡g,nid'adle
e 'Pão no munida, ,�i'vre do oci­
denltle!? _ M�IIhI8[res, miilihões, to­
'dOiS os que podem 'slelmpnel que
podem. Será que d'e.p:oli'SI -diei nan­
tos ,aln'OiSI 'al'lndal resoam dúvidas ?
Enquarrto' o lilnimiglol comum _

o ún ico _ l80srtá :tIElinrt,ando' ær,nan­

oar 101S' aliiloelrDels do �olr.tugell' euro­
peu _ do ,melsmo modiO' q¡ue' loo'r­
il,olu alSl fundia,s ·riaPlze,s do ,p ontug alii
,af'PliDalno. _ iponqu'ê 'a's ipalrtliidos
p,Oi!'íibi ClOIS¡, 'CIe di,ne,ito ·e, d'e' rr<llct'O

¡por,rug'u,elsI8Is" alutêlml elnitlre' slil dils­
,cUiünda 'slO'br>e: ·0 �utUino' dial T'e'rlrla

qUiEll ,foi nO'S'Sla mas ,n-ã Qo ,C); é de
'm01meintlol? A,ca,s[ol 'não é do 000-

l!'l[h8loimelnto ·d o's -diem'o,or,a�als'-,or:'s'­
,tào's; dos' Is:Qicialils�·d€mo'ora,t'8'S 'e

dOIS sloo¡al:ii stalSI .lli;v'rOOi que, 's'empne
·e 'elm tod<l: 'al pa[rte, olnde ,a' ti palnoilB
oOlmun'i's,'Oa 'S<e' ,alp'ode'ro'u, -d� d!e's­
tin·o die p_equelnos· :p,o,vo'S, ve,ngen­
do-'os' � sUlj.el:ltalnldlo�·oS' aos, seus

prOlp.ós'¡rt'o's' de dbmínilo mundlila� -o

t'e[m 'conselglulidio menlo's ;por 1fÜ'f'ça
p,rópnii¡¡¡ !qu,e [pel'a ilir,aquelZ'a ,daque­
Ileis 'que di·spe-r·s.alr<lm os 'si8>U1S opo­
d'e[neISi quandio dev,iam conoent,rá­
-1'Clsl? IMas ,tudo ii'Slt!()' f.oli s'oln[ho e

for pe¡slad,eI11o de ¡pas'siado fe,celnæe'
,de Iqu,e., [pair ife!lli,oida[de. 'oom'e'ça­
'mo's la; laloolrdta:r.

A,g o,na: que OIs, port uguelsels :co­

me:çam' a: dar-se ,co'nlta do'S su­

c€lslsli'vo'S ! og,proIS. e,m que -Os têm
i�elilt<o ·calilr; que a c·o'ralg,em' .netom,a'

o il[u¡galr do. m'edo; q:u'e a re·cup'e­
·nalçã'Ql 'mo'r'all é pre'ocu,p·a'ção· de
m'uito's; que' :al 'tirlædi,çã.o' é., calmo

s·emlpne mali, ,a+i:oepce do -o,ngu';�o
die, :selr pOlpt'uglUiesl; q.ue a -d!;'SIC.lip'!II­
na VO'''tOIU .ao's qua,r+e'i:s ¡pair-a tr'aln·­

quillidalde de todos 'Ell -ho'nora ·dos
mii!liltanelsi; q:ue a, Ij!Uis·üça 'rertolma

'P·re's.tí!gl'O 'PIetllal lfilnm e-z·al d e m agli.s­
ItradO;s' que¡ nIUln-oa' ·oe<dielr'am, à

ame'alçal stÓ<ndlidal; que '8IS' Ifo!rças da
ordemi v,oll'tlam a telf 'consloi,ê[nóa
die quanto é niObre' a' 'S'ua, m.i'sls.ã'O
-die g'alna[nltlels dia !leli,; q'ue al IjlU v,en­
nude, ,oo,mOl ·e,m It'OdOIS· .os t,elm.po,s,
'se ,reICUlper'81 a' 'si ;p:ró'PniI8l, leo<pon­
,taneam,elnote., :p·or 18 fe,iltlt) diinâmi,co
dia sua InatUir.e·21a ,slaudlá'veil, ¡fio,11t;e Ie

g8ln-elrOIS¡¡¡; ¡¡¡gana q:ue a, Nlalção, noQ
s'eu .to'do, 'OOim8iça 'a' 'ren,8'Sioe'r -do
,calO1s pella !f'Ülrça .ilnlooln<t!iida ,de, 'um
abalv,ismlO quase mlililelná,pi'ol, ,eU! I'em­
briO' aios Iholmen-s' el 'mUilihelres delslt'e
be,IOI el S'0131;lh:elilno :Pa Íos q ue é qr-a V'8

·obrigação die' t'ouIO'S' n,ós ,els�ar p·re­
s'ell'l'te·s e votar -nals próx im'a[S! el:e i­

'çõ,e'S.
Nã o ,ilr às lunnlalSI é ,reIC!UiSar :p-a-r­

Üoj¡pair n'o de:sltlilno Ina:ciona,I'; é dle<s­
¡pneJZlaif a' Pátnial; é ·d e'Sip-ne!za.r 'al N a'­

çã,o; é delspreza'r-!sel a oS,i ,e é de­
siintelnes,sialr-s'e do que p·ode.rá v,ilr
·a ,a,COlnlte,081r .a.o's ·timhos., é, ·em s'u­

mia, ,palct ualn ,com '0' .i'n-imli:go ·d e'¡'­
xalndO'�hhe -o ,campal 'lIi·v're. N.ã,o lilr,
con-soi,eln,ue,menme, às· urnlalS é ,co­
mo ,não ir à gue,rna, é de·s'elr,tialr.
Voltalr é tão Inlelce:slsário ,e nobre

em ·t1elmpo- del ¡paz, ,oom·o InI810e'S,slá­
Ir,io e -n,Olore é ,com¡ba�'e,r, de anmas

Ina mlã,o, e,m tempo diEI Iglueorra:.
VOltSir é ,aóii.rma,r�sel .lli'v,pe.

VENDE-SE

Propriedade b e m situada
em Almanci!.
Tratar pelo Telef. 62979.

QUINTAROLA
T,OITl'O de 'ar,ne'ndamento oom

glalM1n·ti,a diei 'Pró�ima ,oompra. Que
M}a �0I08[1 'brl!Jnquillo, que It-enhe
caSia ,bol!! � ifiique ,sliltuadal InB ZKJiIle

l'oUlI!é.¡S. 88'rbol'Ümeu-IFelro. D,e's­
lonição e; IpreçOis minlimolS' • fer­
oondlO ALJi.nlhat� Rua Af,olnso AI­

.

buquelrq'Lre, 39' _ Co:imbr·!I.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL:É

Segundo Cartório

Notário: Licenciada
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
lavrada no dia 10 deste mês
de folhas 51 a folhas 53, v.

do Livro n.> A-60 de Notas

para Escrituras Diversas, do
Cartório acima indicado, o

sócio da sociedade por quo­
tas de responsabilidade I·imi­
tada com sede na povoação
e frequesia de Quarteira, con­
celho de Loulé, que gira sob
a firma de «Rocha & Matias,
Lda.», José Soares Mati'as,
cedeu a quota que possuía
de 150000$00, a Maria de la

Conce-pcion Bachilier de Tor­
res, pelo preço de' vinte mil
escudos e em consequência
sai da sociedade e renuncia
à gerência que na mesma vi­
nha exercendo;

Que pelos actuais e únicos
sócios da aludida sociedade
Amadeu Gil da Rocha e Ma­
ria de la Concepcion Bachi­
lier de Torres, foi alterado o

artigo 1.° e o n.O 2 do artigo
sexto do pacto' social que
passam a ter a seguinte re­

dacção:
Artigo 1.° - A sociedade

adopta a firma «Rocha, Limi­
tada» e tem a sua sede e

principal 8'stabelecimento no

centro comercial Aparthotel

LIMITADA
Quarteirasol, no rés-da-chão
sem número de polícia, na

p o voa ç ã o e freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé,
podendo estabelecer delega­
ções e sucursais que enten­

der e durará por tempo inde­
terminado a partir de hoje,
Artigo 6.° - 2.°. A socie­

dade obriga-se com a assi­
natura do sócio gerente Ama­

deu Gil da Rocha,. ou seus

procuradores, salvo quanto
aos actos de mero expedien­
te em relação aos quais bas­

ta a assinatura de qualquer
gerente.

Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 12 de Outubro de 1979.

O terceiro ajudante,

Maria de Fátima Guerreiro
Rodrigues

AMENDOEIRAS
Prontas a plantar. Vende:

Eduardo Lisboa Correia
Patã - Boliqueime, Tel. 66104.

CASA
Vendem-se 2 casas com

20.000 m2 de terreno para
semear. Dependências agrí­
colas, árvores de fruto e se­

queiro. Tem água e luz.
Nesta redacção se informa,

(612)

A QUALIDADE QUE VOCI: EXIGE

está agora ao seu alcance

Galerias
Pinto Gago, LdOm

Um novo estabelecimento ao serviço do

BOM GOSTO DECORATIVO

ESPECIALlZDA EM

Móveis Clássicos * Mobiliário de Jardim * Grande
diversidade em Móveis de Bambú * Tapeçarias

Decorativas * Carpetes de Arraiolos
Candeeiros * etc.

TUDO PARA O SEU LAR --­

Nas Galerias p I N TOG A G O I L D A .

Vale da Venda - Telef. 28588 - Estrada 125 - FARO

(6-3)

AlUGUER, v.ENDA e ADMIN�,T1RAÇÃO [)iE

TfRflfNOS

QUARTEIRATUR
AG':NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

A,PARTAMENTOS _ MOAAiDJA5

Av. Infante de Sagres, 23 TeW. 66488

QUARTEIRA - ALGARVE

(2:6-19)
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Sem solução oproblema da habitação?
(,contJi(nUla.çãlo db ¡pág. 1)

s'elnt'e In'a' Imelm6i1i'a ode todos nós
as dezenas de II'oulel1:a,nIO'S que' ti­
veram de emiprtelgam ° ,s,e'u dI:,nlhe'i,r'o
em campina, de ,alnda·reIS 'em IFa'flo,
Cova dai iP,iI8ldad�, Almeda, etc.
etc.. por nâo loonse,guitrelm com­

prar te'nr·eno ern LOIUtlté· Ipalra: corrs-
11mulir.em casæs del nelndim,elnlto e

q u e æten uals's,S' es ·ca,rêntOila,s oj á
nesse al;tulf,a ex'i'Slt'elntes,

U mais vezes por culpa: des do­
no;s dOsl ·tie·n�eInOIS' que ·elgo,j'st·al ·e

rtelimolsam e'nlte 'r·e'ous,aMam da'r
quall'quelr .cOlnt,nilbuto pam, O'de's'en­
,voll'v,im'elnttio ,1,0Ica,l, üu;t·rals velzels

!plair linépcial lei ,a'usênooi,a, diei ·C'O'P3r

g.em de Icâlmatr'a,s quel 'n'uln'ca qui'­
s·6lnam It·omalr umal atiit'ude de' flior­
me'za, ¡paora: I1:ent'alr ,pe'solvelr e's'SI€IS

ptr'Oibl!e!mla's, .el outna,s ,al:nda, :pOIf
e\l1Í1delnl1:e If.allitta de limag_linlalç.ã,o· que!
,iihe's pe'rmiltils'se vierem paoral allém
do dia, de' :hoIJe. ,E ai tall' ponltol 'sle'

prelende'u oin'i,oamente' t,ra,valr 'o

dle·s'e,nvlolv,im.entt,o ,llo,call' que' Ihá
'06ln08> de 1,2 alnO'SI, .se· soube' que
'Um lVie,ne¡aldloor da Gâmia-N'I del Lo'ui:ê
'Sle Imaonli:f,elsltou «muiltiQI lilnllielne,s'sa·­
do» ·em 'COlmrpralr 'uma :propni·e,d'a­
de no's' ,alnneld oores· d e' IlJoullé !P alrlal 'a

ESlcol.a Téoni,cal e di,r,i(g:i'u-s,e 'a,o

pr.opniletánio -nelstels' r1Ielflmos: «'Pe'ça
d·lnlheli,ro., pOlnque quant.o mais pte­
dlir m'aiils Ilihel dlãm�, Cliam· quel nã,o
!houve aloorldio, Inelnlhum, ;tall 'al exor­

bill ân:cia :pleldidta, IP'OII'SI a E s,coll,a
,f.ooroa do IP,a,oq'u e :podelrlial pirovOIoa'r
um desl€lnIVloilv'imelmto u rban í'sl1:lj,co
que nãO' :inltere's's,ava nadla, a Icelr­

to's s€lnihone,s ·dle·sse tempo·.,. ,

,Ag'QIfa, :intfelllñzmm<tJe" qua's e 1'ud °
·oo:nltli nua ne' 1m e'sml8l -ou ,t all'V'e'z
'Pi,o'r ... pomque 'não InIO'S' dãol ·aqui,l:ol
q ue tão 's,imlpalniloo,me,n1:',e InIOIS' pro­
melteratffi ,oomo :um di,re'lltlo ,ilntde'­
l:év,e,' do POlVO': o ditelito à hahi­
taÇlão. Es¡quecelm o ¡pre,slenltel 'e

ptro'mete,m pa,ral .o TUltUiro ...
... IE 1010 Ifutur:o' prbxim-o oon'tl¡�

nuará a haver rfiailita d� loasa,s 'P'Olr­
que -al ,Câmar'a, s,olcia,!::,sta' qUIll! noo-s
Item aldm;i,nli,s�'rado de's·die' ° 26 de
Albnilt cOlnltli,n'ual 'a talgi,r ex'alctameln'te'
.cOomo ais ,sua,s, ,anlt,eicedelntIEls,: Ha­
.var., il:r·a,�alr, It,nalVoalf q uas'e >tudo -o

que si:,gln i�,ilCl'U� Ipwg pe's'so ·el bem
,e'sta'r pa'ra, a,s Ipop'U'llalçõe's, di:'! que
sle dIZ �ãoQl lint,elg;Éilpr;ima, detfen,s'Ü'f1a,
É 'Uma ,s'¡'tUia'l(ão' muirto 'p'a,r,ado�ai:
oe 'que: mui'bol :nOIS .ilnltlrig'al re ,p'âlra a

quaol- .não ped'imos eXipilii,œ:çÕte's, S'Ó
00 quel que'rií'amos· era 'elnltender. ..

E q ulelríamlo'sl elnte'n:d:elr püorque
-ralzãoQ slel ¡prla·tliloal dual',idialde de'
·or,ité'ni,os 'COlnSlo,ant,e 'als pe,s's!o'a's'
quel pedem a,ut·o'ri,z'<N;¡ãiO' 'pa'Pa oo'ns­

�,rUii r, Slelná qu e 'al Ii,s SoO s el Idh ama
OEMOüRAlC'IA? MaiS 'e,n'tão qUie
Oemooraloi al é e·slsa' quel .só dá
Ipa,na ve'r Ice fltO,S' âlnglulÍOls, ·d e ,cé'roe'3
e ,se <fi8lcha' oos ·Oll·n ° s palf'a nã o' s,e
,Vie r out'm's?

IE apetecel-1n'olS' pelrgu'nlt'a'r: pÜ'r­
que' 'ra,zã,o ·oent,a.s' 'Pe,s's,oas ,ne,s:p:Oln­
sálV\eli.s 's'e dã'o 'ao :'uxo' del 'COln­

tora ria riem a,s· ,llelis, ",ilg:einlte,s ne,s1le

Pa,í·S! p3111a di'zelrem, .co m eD<'Ce'SISIÜ

de alul1:,Olridadiel (,que -é Icaractelrí,s,-
. rt,i,oa, do's' ·di,tad'ore s ) quel 'n'ã:o a u­

�o pozlam q uel on a, A'Vlelnl;óal Jo sé da
Co'st-a Me'a,llha ,s·e ,conslt'f'Uem plré­
dto,s ,ccm ·maiisl de' 3 -a'nda,¡-e,sl?
Se'rá qu.e, ·iglno·nam ,al 'ililelgal: id ade
da· SU81 'atitude,? Não ,sialbem qU!e
Ihá )�is ,nle,s,ue Ipafl'si que Ir·elg'uillameln­
�,a:m ,a oon'Sltrução'� q ue¡, no' Ica'so
da nOls'sa ,amp,ia· A,ven,.,da, a's pifé­
di¡Q,s podem subi,r em If'un!çãÜ' da
céroeea (45°), ou soej'am 11 pi'Slo,s?

E s'e Is.e r80colnhte'oel que' 11 ip i's-o,s
,s,ã o demelilsl para a' l,¡jjngufia da
Avenid,a po:rqUle, nãol s'e impõ'e a

,co'ndllçãol de qule, ta palrt,'Ir' del taln­
to·s alndoa!ne,s () Iprédiü ;te'flilol que
l�eloUlalr ta'n;1!ols ·cenluíme'tro,s po'r !81n­

dar?
E ·se nec o.nlh e'oel qU!el Inão lin·­

tere'ssa' ,e:n'oher ,a Av·elnida de
g·r'3nde!SI bl'o,oo,s Ihabi't,a,oio!na,is., po,r'­

q ue' ,Sia de,i!xalr'am .p:a·s,s'a'r ;ta,nt-o's

alnoO's' 'em s·e' ,eXiP,roip,pialr al zoln!a

no'nd.e'sl1:'e da, v.ilha' palra que .alí, Slim\,

LUÍS PONTES
ADVOGADO

n,· 31 - Tie1lelf. 62406

LOULt

e· ilii na!: melm�'e r
a' nosse te'pMI se

pudleslsle. 'elxplandilr virada ,a um

futurai de que é bern d:ilgna?
Porq ue ofazã o ISle! re cusaram

otertas de' terreno pa'ra' o ,P,8tláloio
de J us<tJi'çal aL nesca áree, epenes
corn al ·ao,nd1i1çã,o del 'Slel 'auto'ri,zar
!a IUlrbanlilZlalç.ãlo da' zona?
Porque 'ra'zãol 'slel ('êml proteiado

por t,alnltOIS ·el 'tJaln<t-os ano s a, oS'O I,u­

çào del próblernas die ",iiDall ·imlpor­
,tâ,nlCÍla> palna, a nosse Vi':al corno

é o ,p!r,obllema dai ha:b:italção" qule
está travando o seu Ip'r.olglr,e,sislo
'elco:nlÓmli!co lei Icomercli,ai, Iporquel a
·v,indla de m:a:i,Sl el m,a,i s ¡p·e'ss,o,a �

i'l!sT1lá 's'elndo ¡impedida por oa,rênoei a
a-SIS'UlS,tad Olm, de 'caiSa'si?

,E .piolnq'uel ,raZ!ão se põem, it'alnta!s
'e, Itanita's diflilculdadielS Ip'alna a' loon's­

tnulç.ão d·e InOMa,S! ca'sas el de¡p,oli,s
sle 'oril1:-ÍlCla 'albelrtamlelnfte em, ,s'e's­
sõ,els .públ:ilcas., 'OS 'slelnlho'ri,os. qüe
pedrem 16 IOOtit·OISi pOlr :uma orenda
ou 'Slilmpl'e,smenlte! Imalntêm as >s'u'a!s

Ica'SlaS! Ifle,dhadtas' Iplolr 'sa'benem qUle
nã'o ¡paid em ,alct ua·1 i zalr' laiS �e;nda'S! em
f,ulnlção d,a ,geillopainte s'utbida, do
'CUSlto, de' '\I1i:d!a? E po'rque ·razão
nlâ-o ,s,e ·defe'ndte;m O'S' !slelnlhor,jlols
que Ire'cetbelndOi 100$00 o'u 200$00
p.or uma 'r'e'nda que' nem ,ohelga
.pa·ral ICoOmpralr 'Um qu iII,o' del ·ea'nn'e
o'u Ipe,ixle parla, 'um dia'? :É 8'sslim
que' s,el p'nell,e¡ndlial loria'r uma s·o­

.oi.eldaldemali.sl.jusit.a.slemle·xplo.na­
do!rels Inelm ,elX/p,I'o,r'adO's'?

H:l!Ve·rá ,p:o'r elí al�g u:ém que" tlelo­
do 2 dedo,s de be'sltla não 'Coolnco'r­

de que ° 'a,llt,o' .p!rle,çol das ælnda,s
é ulnilcamle-ntel'r1eml'e'x'ol da trem·enda
calrênloia del lh.alboilt,alçõe'Si oom que
.nOIS' dtelbart'emosl? IE a's's:im ISlelndo
¡POlnq uel ·ra-z·ã,o os prolje,cto,SI ,ne

Câmam de ILoulé dlemOlr·am 'taln1::os

,me'sles 'a 's'e,r apr'olv,ado'sl ,uns, e ou­

;troiS o' ·s,ão ,mai,s ralP'idamelnltle'?
IP,olnque 'razão ,s,e ur·a'va ü 'ores'oi­
me'nrto die p,r,édli,o·s 'nai A·venlida,
que! '0' ,me'smo é· tim:p:ed:ilr qU'el 'se

'conSI:rualm ,ma'is e! 'meliho're!sl Ica·­

Sla1s· palr,a que cada cidaldlÍÍ'o' te:nlha
o dilne'i tIO' ,à h ablilt-a.çã.o 'oollldi,zelnlt>e
'Dom al ,sua 'oolndijlção de hOlm6lm?
POlrq lie' 'ffi'zão s>e pnolmel1:em ca,s,a's

palra! tod-o,S! os,lpo'rt'ug'ue,s'es na dé­
·caldal de 80 e' algora> s'e' f'a:z cudo
palra qUle 'Sle! 'não ·c·oln's,tJruam? Selr,á
( s'á ) a Icalça' aiD yo,t'Ül? .E a,oham
que depoliis de 5 a'nlo's' de balllbúr­
dia' ,revo'!uoi,olnária ·as' pe's·s'o!a!s ali'n¡­
da. vã-o em 'ca:nlt'i'9'a'sl dos' pl'elntá­
·rios?
A c retiln a «(ju-sltlilf,ilcalçã'Ü) del q uel

os Ipré-dilo,s' In81 A,vle:ni da! nãol p'o'­
dem Slelr oo'nsltlru,ídlo,s par ,fallta de
'a,prolvalção' dO' :Plha!no de Uoroboalnli­
z·alção n,ã,o elng,a:ne ne¡m !a. griegos
:nem a � rOli ano's.

A Ileli gelnall' do país é ,ol'a'ra.
q u.an d'ol .a;ut-olr¡'za a 'cOOos1tlruçã.o de
:p'rédio-s !elm zo,nialSI já de'�idamelnlt:e
u�blélnii'zado8oS' e onde, PlQlntalnt·o, n'e­
nlh'uma, :Câmaral pode +mpe:di-r ,oom
·a f'a'jsal ojuSi'iif,i'calçã.(l d e' qUiei ü pila­
no Ig er-alll n ã·o e'stá ap,ro·valdo·.

Q uem' Ir'e'c.Qlr nelr aos �'rilb una:i,s! g,a­
onlhará ,a alc!çlãlo p.orqu� alí plne1va,lece
a 'folnça! dlai Lel\, ma SI oQi nelour's.Q à

Ijusltiçal ait,raslal emi 2; .ou 3 a,mos a

·coIOiclusã·o, dum iplnédio, e' !isso é
aln,U-económ:co ¡para qUiem oons­

troi· 'e :pa ral quem prelósa ,e-om­

pr'a'r e arté palra 'OIS ,i,ntelrt7S'SI8's do

Palís, que· Ipe:rde ,com a palra,l!i:s'3-
çã,o.
Tu d ° I€)ISIW s ubiln d ° t-ã'Ü' nap,id a­

melnte' q uel ,nada. aoons'el:lhe a· 'EIS­

p€lraw 3 .a,no,s pellal 's'O,luçáo de \lim

pm!bllelma de·Slta' ntôJtur'6'za.
.o.aí a ra,zã,o 1P'0lrq ue ·0 s 'i:n llElr·e·s'­

s,adÜ's 'em ,oolnstr-u,:,r .prelfe'rem a:poe­
l'lalr p'alra '01 :bom selnslo d,e qU'em

COMPRAM-SE
TELHAS USADAS

Lusalite ou Zinco

Contactar com José Alberto

Gonçalves, Telef. n.O 65321.

CASA
Vende-se uma propriedade

a 2 Km da vila, com casas

de habitação e dependências
agrícolas. Tem arvoredo de
sequeiro e electricidade.

Nesta redacção se informa.
(6-2)

tern, alinda, podenes pera decider
aceroa do lfiu:tuw de Loulé,

E o mali'S '.cu!nilQiso' é que nem
se' pode dizen q ue o q ue le.slt'aja
e m 'c auSia· se-j,a 'o 'coIOls·t,ru.i'r ·o>u- IO âo
·malis ,andatr OUI melnIO'S' alnldalr.·

O que é �ulndameil1lt:alll e Ire:voQll­
tlantie! é. ° 's aoerrnos diei numero­
S'O'S' 'CJélS'OIS. de' IPessoas quei q ue­
>n6lm ·const-rul',r em Loulé e que 'o

não fazem pan culpa da Cãmara
de Loulé: ou porque demo'na¡, ou

porque 'slP),elnlGia, ou porque œ­

Icus,a ,alpr,ovalr ou .alilnldao pOlrquel os
ipro�elCl1:os s!a p:6Ird'elffi! iilnle'x¡pII'i'ca­
velhffiieln�le ...
'Ploder,í'amos! alté ,ap.Q!ntalr nume­

fOS'OS ,ca'S'OIS. oOlnlorelto·s, mas não'
o fa-zemo,s pOII1q'Ue< a's pess,olas' não
qUle,nelm loOmiP'rOimetelr-'S,el.,. Ine­

Icealndo ,peplrie,stá¡'¡·81S. ou ·ma,i'sl dle­
m'Ülra,S! Iplresleln1:'e'sl OIU' IfUitura's.

,Faloo aiO' exposito :¡;¡'cam'os! ,oom
o dii re!i�o' d'e' ¡p1€lnls,¡¡¡r que :há q ulall­
quer 'ooli's'a pOIf d:el':rás di'siso que
'eslt'á ,imlp:e-dlilndo que \I1M,iIO'S' p-ré­
di'o,SI já eSI�ivels'sem cloln.ollulí·dols· ·e

habiltlafd.os Inial Av. JIOISlé ,d al lC'Ü's­
ta Me'a,llha em LO'ulé, 'S,aüs'falze,ndo
IC8lnênoi'as arr,hiftiilva's del pesSloas que
p'neoisam -de! ,cas,a para m!o'rt3lr Ie

,n,ão 1'êm." por ·culpa da· Câma:ra
de iLo'Ullé.
A a,culffilullaçã.o del taIM'Ü.SI lemro's

são alrigume,nrtoO's mui,tü váillidos
¡palra' que, ,n131SI plPóxlim,as e,I'e:i,çõ'es
velnça'm ,aq ule,l'e!SI que ·a popullalçã,o
.cQlns,idelr.e OSI me.llhore'sl pa'ral de­
,te;n.dewem ais' sle'us ·¡'e'alis' ,i,nlJelre·ss'es
e :não, ·o's· ,Ílntelne'slse's de grupos.

... Alh, IpOloque sle ,is,s·o v,o!ll1:a'r a

,aCIOIO!t'eloelr
.

e'OIl,ão todo's In.OoSI ,cOIOO­

,slidelralrlem'�'si alllt�melnt'e' ,1:1ra'ído s 'e
.

delse'slp!erado,s e· ,sem v'o'ntade d'e
oa-cnedilt·8lr e m q u em q U€1r q Ule s>e,ja!

PROMOCÃO TURÍST'ICA DO ALGARVE
.;

A função do alg1elnte de' vi!alg·elns
é ,�ulndameln1la:I\ Ipaml'O' êxito diei urna
req lã QI ,t'u¡iíS>ti,CCl, Daq ui que' se ei­
hem d,a rnaíor irnportãncia O'S' con­

Ignels'so's e outros 'e!v-eln�'ÜlS Ire'al!li'z·a­
doais Siolb al ég,idie dia s essociaçôes
.i:n:telnnaloi'olnia'iis ou naCÍlon-a,i,s 'del
,alge¡ntels dre �ila,gelns 'e die turismo
'no q ue concerne à prornoçêo�'ulrís�
.tica pana ,Qlbtelnlgão de me¡ilhm·es
,í,n'di,oe's de ooupaçâ o,

D,elntlro. dels'te. ¡p nÍlnloilP'i,o ·al C 0,­

,milsls ã 01 IR-e¡gii:olnall de¡ Tueísrno 'db
,A,llg!a'rvie ipalr'1lilcli¡pla: ·em �¡;rf'e<renltlels
Ir'e:gliiÕoels dOl G',oho ,em 'ini,ci'aHiva'sl
q ue ore ulnem 'alig'Uln s, Iffi'i·llhanels, -die
,alg·elntes' doe vli'ag£.ns,

A,s's'im ,nlQl V Cülnglre's,s'o 'd'al
.AlPAIVT (A,ss'o oiaçã'O P'olr'tuguelsa
·dals Ag�ln:Oi:als 'del Vilalgens' e der
ITul�ilsmci ), qure �!eloolrr.e. da 211 ao

(25 del IN-ov€lmlbr,o, ·p¡arail,e'lam eln1'el

ioom a. «BRASPO!R» (ill ,Feli,ral ILuso­
-:BI�a'sli,I'elilna ,de T<u:r.itSmü), IOlal ,oida:­
,die de .Banli,al (.B'�a'slil! 'aIORT,A es<tle­
\I1e Ipresleln;te 100m um tPav,illlhãOl e¡ 18

Ipa,r't'ioilpaiÇã'ol do, ,seu 'Pirelsli,deirl't:e,
:dr. I'sma!ell R:ilbelilno' d:a: Cunlha. !bem
,c'omo 'da ,fUlOoiionlá nioal I's;a bell Olli­
Vlelilna. Oe1Pc--81 de ,um mi,!Ih:alr de paif­
Itliidiip,anit�ls' 16'stÍlve,nam iplne,s·elntesl ,n!o

iCoolng;re!slso ·e a «B raslpolf') qU'61
loolO-onefti'2!a, 'o P rOIÍ'€loto de «(p,o'rrtiu­
Ig,al' -;8 ralsliil' - Hooltal dOl Tur'i,slmo
Mundlilalr ,nai dlélca!d'al 80 - BTa'slÍll'­
-IPio'rt'ug!all» c,olns<1:lil1:'uliu um bom
v.eíocullo, :pipomolci,oln 811.

.061 1,8 a 22 d!() ·co,rrenl1:ie' teve

I'ugaln em ,La,s A,ng;ell!etSl ('Esltado!s
U,nidols, da Amlén�ca,) .al GOln'V'elOlç'ão'
Anualll da, AlBTA (!A,slsoiciarçãOl dos
,Algleinlt'esl :dle :VIi:alg·eln!s ·B'flirvânli·c-o's),·
ifl:a qUlôl' p'alrt,i.ci!plalram lOã,o s!á Iple'r'SIQ­
Inaliidadels! Ire,llaloioOln'a'da's oom .al !i,n-

'dús:vria !tuníis'1:'i:ca dai Grã-:Bre-talnha,
'maiS' maimbém dois paí'S·e.sl que a,
e;a le!sitã 0' illiglald,o,s.. IPülnt ugJail' esteve
IpneSleinte 100m 'um Pa-ViillhãoO, 100

qual o A,lIg!alrve mareou pne'selnÇ:8
'eifie<ct,iv8\. A dell!e<gaiçãa Ida CHTA a'
este :c.olnlgi1eIS'SiO 'erâllO<Jnlst!ituí'dlallp·olr
IHo:rálai,ol Cavaco ,G-uelrœ'i,ro (mem­
¡bno da Cornisaâo ,Admiir1lÍiStlr!l'tii'Val)
le Jo'ão Uma Ai',egni'a (do ,s·eic<t'O,r
Ide lReil'alções ,RÚibi'iloaIS),

Tambéen ern 'Bnuxell·alS, 10001 IEX/p·o
lRügi em iOelntVer, dscorreu. .diei 23 a,

,25 de Novembro, a :B.l1F 79 (B:e!I­
Iglialnl T,ralvell', IFali'r), um dlÜ's: lmalils,
limiPolrtalMels ,aloa.OIte:aiimelrwOIS' Ina,
Imuindo do tUlr,ismlO, '00m :calf1áoil:eif
Ii'S t'riil'a:mre,n:rej pPolfiilsisli,QJilnall ·61 uma

iP re's,en9al 'de 10 mi'I' ¡palrttii:oilp'a:me's
olniund'Ols del 40 Ip:aíse's, Sinitne 'a's'

J1 uali:s P'o:rt·u!gall" a,sSiilm ·oomo de
'o:pelr.adiolne,s' tuní!srtii,oo's da to,d O· °

Imundo·.
A C.omii,slsã·o IReg'iio.nalll 'de T,u,ni's­

mo da Aigairve e,ste·v.el iprelS'eln,te
com 'u m Slbanfd nOI Ipa\l1;I:lhã o de !Por­
'tIulg'aa, die's'''OIoanldlQ'�se 'a 'Bruxel!as· lal

,funlOiOlná'flila ·I!s'aibeil' Ma.nia Alntã'o',

VENDE-SE
Uma horta no sítio do Se­

mina - Quarteira, com apro­
ximadamente 7.000 m2, com
água, 500 laranjeiras e 50 pes­
segueiros.
Tratar com Joaquim Ânge­

lo Guerreiro ou Gualdino Oli­
val Guerreiro Escanxinas
- Almansil.
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Em 1978
a Ford produziu
mais de 85.000 Tractores
e criou 17305 técnicos.

Não basta ser apenas um dos maio·
res fabricantes de tractores do Mundo .

É necessário que o produto esteja
apoiado em bons técnicos, na esplil'
cialização e eficiência dos canees·

sionários.

A Ford possui! na Europa, dez cen­

tros de treino especiais, ,onde são
ministrados cursos de serviço e ven­

das a toda a organização de tracto­
res Ford.

Só em 1978, 17 305 especialistas au­

mentaram .os seus níveis de conhe­
cimentos teóricos e práticos sobre
tractores, em cursos que somaram

254642 horas de tre�llo intensivo.

Veja a linha de tractores Ford em

1979 no concessionário da sua área.
E verifique Você próprio a satisfa­

ção que é negociar com profissio·
nais competentes especializados
pela Ford.

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS.
'" COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÉNCIA,

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Largo de S. luís - Telef. 230 61/4
8000 FARO

¡-4-1
--
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Fazer ou não fazer uma casa
Ex.rno Sor.
Dinector de «A Vo,z de Loulé»
A IpPOlpÓSiilt,o' de um artigo· ,ilnrtJi-

1u,IaldO' «D'elpulta,do.s do 'PSD de­
fendem alglniloU'ltor 110tU'I€ltlalnO), pu­
bllilœ'do Ipe:lo VIOSSO' joom.a'f em

4-10-']'9 tOum(ptne-me· oar al:lgUtnS
esol 3 reomentos lei If,alZJelr a'lg,uma's
ne:!iI,ex ões pessoeis SOlore o as­

sOOW 18m questà o,
IDliz {Ji IPonltol 1 dat æralnstOrilçãlo

feli1a do ,neql.le,rimelnrt:!o, à Assem­
b:J.eÍlaJ dai lli'IelpiÚlbli:IGa, que (J sr; Ma­
ruuel Coe'ho Mendes <consequéu
com ·0 seu. !dentotdald o l6Islfolnço ,el

dios seus' �am;illiiatre,s e à cueea de
muitas iplnilvelçõe:s ei slalor.il1ií'cios.,
tira Isfolrmalf a s,ual p,nolp'n¡tedade'
núsrtiICa' ... ». !Não me; cebe ,al mim

apre'ciar (<-D'S' saloniiflíci,ols?) dOl sir. cii­
,t,adiO, sabnel os qu.ais �Iallve¡¡: muita,
oOlisla ;h OiUlv,elSse a, dli¡¡:er, m as' ca,­

be-ma ·relt,emi'r, 'a Ipno.pósli,t,o" O' enolr­

mte t'f't3lns'tolrn o que al ·alt,ift ulde·
des,s;e ;gr. lelsltá 'a IOrialf (aiO quatli j<Í
a¡�uém com jUISltl8 ,ra!�ãlQl alPel�ido'u
de Sr. T,el�molso') ao limpedilr 'a

conSltr,Ulção dia estirada ¡preVlilsta.
Há Ipels'soals die Quail'teli,�al que,
e,s,slêlSl s,im, à 'Custai ;de' elno,nmels,

s,alcri¡fiioi,o,s, pret'endem ,cons,trui'lfl,f,i­
Inlaillmeln<tt8, la sua iOaS!ai ,e disso se

v-êm .�mlped'ildo's peila Câm3lra, de­
vido 'ao,s li niteinelSISISiS pt81sls'oai,s. e

i'n'dlivid ue,l,ilsltas d um ,alg,�i¡OUI:¡tlolr q u.e

nem 'al Q.u'a,ritel'tra Ip-ode clhg,mar ,a

s'ua t elnr-a.

A p<nolpóslilVO da pOinto 3 dto
m81sm,a r.elquelnimlEllnltlD ,go,srta,nia ,de
fa're � �.;amibé:m ,uma piEq u,eln!él. r'e.­

flexã-o: quails' se,rão, ais vel�dlade,i­
'pa-s ,intenlçõe·s dum: sir. que, p,re,­
te,nde colnts.tlr.uli!r >umal ,eaISla, que'
diilz d€i 'apoilo. à :I'éllvouna., Ip,nelcise­
m81n.te InD 'Slíl�iIO 'Dlndel e's<tá pr,e­
vi:s1tla" .de Ihá muilto, el ,p'E'ls'sa!gelffi
die umal ·e,srt>rad1a de, qUIEl' to prÓtplnio
Já mali i.nlf'olftmado? 'M aliiS 'ai"nlda.: a,cu­
sa-sl8I ,no alrtligiOl al ,e<�ilsitênóa' du­
ma to"Sla �á cDnsrtr'Uídal à Ibeli,nat da
P'polj.elotlada, es,t,radal ma'SI que' «'s'e

d81S'V,;IOu dO' Sleu :tJraçald'o inalturail,
p ana dalr ¡j'ulga;r el u ma COIn-sltruçã,o,
ij'utO'n:'Z'ada InãO' ,s'e, ,S3lbe' bem iCO­

mo, oU Ipor que lelspéci,e det ori,té­
rios· Slel tta¡pou Uim C8Iffi,ilnlh o' tr lI:d1i'-

� de p8il9aQ�m, q¥e se 00-

.o1llt1'aIYe 110' pno'SllieQwmelTl\lo de
M:"1!'IfIda �ooe&dla eo qoo aQo,ra faiZ
parte da IpnOlpri,eidadel fllÍsiti,ca' do
sir. Maln!ue': Coeího Mendes? Com

q Ute e'slpéoilEl¡ de critérios, quem
sabe (?) 'Dom que tppels'sôe's, de
to dial ai espécie. frequeotes alnlÕE,S
do 25 de Aibnill, o mesmo sr. 'OOln­

se!güi,u a vendia. del rtlelrrelnos Idi,r­
cun v,iZ!;niho's à sua IprO!p r,ieldadiz' Ij¡nli­
ei 811 Inelhal'":ivarnen tel Ipequein a?
Corrvérn 'anlalli's'a'r IQI pessado. es­

peciajrnentæ o nosso paessdo de
dlita'dlUtoal ¡pné-26 Idel AlbnH, ¡palra
pelr06lbelrmOIS' .o pne'se,nlt;e., corrse­

g,ulitdio slalbe-s!e'llá corno e' coem que'
CI�j¡tIé ri aIS, à c us<ta die amb¡çõe,s
pels,sD·ali's q ue, pair vazes, não
oiliham a meios IpiBlra 'al!IDam�a,r os
SIIlJUS :Ii�ns, e'slp8lzinlhando quem se

lhe oponlha' � ,s e m¡p.r,e' cQlbe,rt ais
pe'I'él' ·oaiplélJ <da IÍlnijusillnçla aiPad,r,i",lha­
dia ¡pell,a admitnli,s<tlraçãtQI s,allla,Zari,g.t,al,
Ainguém 'dhanntoiU' a 'i,sto, e hem,
uma TOURADA.
Salbe, p'oP ,a,O'as'o, Ü SIr.. IM'anue+

C.oedho M�ndes que' é ,ilgual e

q ua:llquelr ,o:d ad ã,O' ¡port ug,ulê's' e q u.e
palPa ,elfeii,tolS' dÔl 'elxlproQlpria,ção de
Uiuilhiidalcf¡e Ipúblli-oa, também 'al IÍtg,uall­
dade!,ge mliinltlém?

Salbe, pair aCôlS'Qo la, m'e's,mo' SIr.

qu,a um niÚm8'ro -r,arz,Oiá'vel ,de ,fa­

miUilals, ,e's,toÍÍo 'há malils d81 dü'i,s
,arniOs, à Iêlspe'ra de .P OIdetr loolnls�'ruii:r
a ,gual halb:ltlBlçãD Ipnópoia e que' é
fu>nldamlelnt'allm:enlte o sir. que e's

imp ede d!& 'cantSIt,nui r? Nã'O, on ã;o'
sabe,. Não sialoo porque ü sr. (ooli­
tadlo!) .or;ou 101 (4hálbil!Ol» de só
plelnlS<llr ,em 'sii, na SUA 18mbilçã·o,
nas SUAIS Iriique'z,als, que di,z ·se­
rem 'suas à ,cus<ta Idle «muita,s ¡ptni­
V'alçõ'8'S' ,e s'alcnilf.í'oiIOIS�). Não ;s'albe
pOlnque to melsmo ,s'r. vliv'6 nu'ma,

casia 'onlde .nãol dhov'eI 'Ié de,nltm,
o>nlcJ,e pode dormÍ¡i¡< al nlo:irte so,s,se­

gado, s,enrtær-,s'e no s,eu 'Sofá Ine­

cOIS'tad o" Iv,esm¡lr o s'eu pliljoatma, pe­
I,utdo alfiO�a'dtol!-!! :É Um SI5NHOtR! ...

(à .ous;t,a, daB üut'no's, ,coitado).
Sarbsm oS' Selnlhomsl Dl'llpul�ado's

dto PSD (al que',tlamrbém pertenç'o)
de �I()dols elslte's ipleq ue,nlOiS, miais

re,v'elhadolOOiS a,spelctos, :pera s,e

GOLF

Final do «State Express Golf .Challenge»
disputou - se na Penina (A1gaI1ve)
NOls malg,niÍlf,i'oo,s ,pe,hvadois da

f'ienl:lna.,.no Ahgalnve, ditSIPUt.ou-lsle
,a finai! ,d,O' «S talt� E�p nelS s G olhf
Ctf,aill€ln,ge», 'imlp'Ortalnt.E> oomp,e�,i­
ç'ã,o ,go,llf¡i,sta oom amplia' ,re!p€'f.Our­
são <no,s :meli,Ois mundtia"s a,felc<to's
à tmodalliidade. Foii ,um pr81oed!ente'
do 'ma,i'olr 'i!r.lLElr¡e,SISIEl! 'elm que 'dIOS,
850 Oliulbes de GOlltfe, que dtils;p'utar­
ram <l comlp'8<l,iIÇãIQ, de M-a:rço ,al

muns de O utU'b�o , f,omam a¡purad o-s

26 d,u he,s :paine ,fj,n1ail, Dam eq u 'Ipars'
CÜlniS Ji tUlíd'iliS por P'['0'ti,SISliotn8l:IS, e,

amaldbre's.
O itlatlall de lpné·m;IO'S iau�nlg(lu, aIS

£ 2� 000 (cencal de 2400 100111tos) ,

NASCIMENTO
No pals,s,ado dlia 23 d,e' Outtubro,

t'elve IO' 'seu bo,m SUlces'soo numla

cllHIDa 'elm ,LJi's>boa, dian'do à luz
uma onialnlçél de' 's,8lX1Y fem¡;In:ilno, a

n'o,s's'8' oOlnJt€lr râ,n€Ja ,Sir.' DII.' D. A u­

Ira Mlall",j,a tRodritglueis Latg,ilnal Harmos
Mellt()l der S¡amparil{), médi,cal nO' Hos,­

pi�all de Salnt81 :Malri�a, -cas,adal >com
o 's;r .. J.osé IRtiloardol Ge,r�i;s M eilo die
S amlpa,ilO.

Sã o avóSJ matenn.ols a '51�.
' to.

Manha R,odinil9U'es' Neto RiEIffi'OS e I{)

no'sso pr:eslado, aSSliln:aln<t<e e arm;;,g-o
s,r. Anltbnliia tLaglinlha Raimo,s, S;óloio
da finmal rMortOIi'UIX ,LJda. delsrt,al Vl:lila
oe avós ¡paltelonoSI al sr.' n. M'alnuel'a
Gervisl Mello de Salmpaii,o 'ela ,sr.
A,be,' del Me�o 'dle' Samp�li,o'.
A me'o&m"inas,oida f.oli ,d'sdo

me ide' ISI!!Ioof OniISitliln:a.
A,a s �,ellitz¡eISi ¡pafi,s e a vÓ s'

o nO'

ende-

r,eÇt3m os· 'Os' ,nosSiOS <p.a,nalbén,s ·e

v·o�o,s dê' r¡den'tle f.ut,ulno Ipa ra' -o

selu des,cenid,e.nite.

.o ,que d;¡¡filn", bllm .da .i:rr;<p,c,�tnC;iíi
d'a �pifoO,vla.
'f'iam allém da ocu¡pa.çã,ol hote­

l'eiora motivadal pOlr eis'�-a reall:izaçãlo,
Q,ñ'ollie-'sle: al"nida o ,cufllho plPomo­
of,o,nall' 1!urí,stt;ilco que' al mels:ma Imo­

t,jivoQu e a pilen a Icorn:f il�ma!çã,o, da,s
ax(c;ralolrd'.:In-á,nilsls, oOlndilçõe,s q ue o

A,I,g,alrve 101'eire,081 como e'stâ'no'a
-1Llini stlitcal ,d'e' It'odo o anal.

----.._..-�-_._---------

CANTINHO DOS LEITORES

Assim vai a vida!
Passam dials" Ipa,slSalffil lalnlOIS

M'als .'8- vida OOlnrtJinua,
Con'tliln,uar Ip'all18r plilor

.

Eils ·al v€Ird'!ade rnlual ,e' 'orUla.

Sobe a. vli.da, talnrt-o, t alnlto
C'oma o Iba'lão do Feisui'Vall"
C u,id adO' S;elnlh,olre,S! Mlil!)i srt:ros!
I,slt,o :a,slsl�m vali, :m uiito mail.

O ib all'ão IMnto s albe,
A<vé 1 he 'f,ahalr o 'ar.
Mais d€!poli!s, COlitad'inlhlQl
Tiem Imesmo que InelbelMalr.

Tod o SI 'dli,æm crhe¡g o Ut a hOlra
Viam Qos alj udlalr Os lpobnelsl,
C adia VI8JZ aj ud-arm :melnos
M,alS' 'V'ã'O--llihels Igualrd"ad,o OIS cobre,5.

Gam e's ta '5 uiblida 'd"<ll v� da
Onde iremois nós palrar?
U'ns'so'bem outnOis IdeiS'oem
E Inlós temo's que ,a�U'entalr!

(A,o's 72 anos)

aplnelcli<llr IdiÜ' val:,olr moral ,e jurídico
do caso €1m questão e aventura­

rem-se< ,al delfelnldelr 81 eua oa,usa'?
Q Ui8tiiSi ais oon t narpalrrtidas ?

Slejam'os .coererrtes connosco

mesmos em priimeliiroQi lugar, Dom

t3 10lbj:e1oilividoalde 'e verdade dos
factos em s'elgulnido" e, '00 m a

li'guardade a< que Itodo's ,aiS' oída­
dã'olSi ;tl�m d;il1elirto ,em terceiro, ,e

re spei: tem o s IO 'de's e�o de m.a,i,o,pi a
dequeles que e'm nós votaram e'

dos q ua,;:s sornos a¡ptEln,arsl ,re¡prte­
senrantes nos óngão,s de, Sobera­
nI:¡Ôl.
Sian mairs,

rNlo�la' da tRedaoção - Nâo lliilve­
ml{)S, dlúv:ld.als em pUlbll'i,caln ,e;s;ta

cartla ¡p:o'rqUte' ,aiœlitam'Olsl oomo' vá­
'�ida,s 'e: 'veJndlaldlllJilras ·al.gume's' daiS,

'a¡f!jrmações nlell<ll ICOIntida's, mas 'Cl'e­
V}emOls, a'ClneIS!Ce'llrrar que é mUiutlo
e'slcila l1€,o81d or .o lartlitg 00 que nelsrte

númt8'po putbli¡,camlos 'a,oelr'ca d-o
.oonltrOovelrs;o Iprolble,mal da. 'OOlns­

tlrução da eis,bradal de pelnlet,ra!ção
em QUla,ltleilra.

,M 's,e dt:iZ que 00' Sf. M e,ndeS! 1,á
Donoo·rtdalve em 'oede,n ,e qul'l' ,a

Câm�r8t rnão .com!paoeioe'u à 're'u­

,nli·ã¡o malrC8ld<l'.
Pair 1¡'SISIO SlilI peing,unltsl: quem

�'em mai'o,oe's cu�pa'sl?

Há quem
preocupe
com as doencas

..

das abelhas

se

No passado dia 6 teve lugar
em IFalI10 urna sessão de educa­
ção ,sarIJ¡j,táJr,ia. sobre doenças das
aoelhas, promovida pela' Direc­
ção.Gera l dos Se¡rviçOls Veteríná­
rios em colaboração 'Calm a Di­

recção Regiomal de Agmculcura
do AJlga.rve.
Preseætees, a.léim de¡ técnicos

sanítaríetas die todas 3iS Regiões
do lP.ais, os EiIlIg.o, 100,ssola de
SiO'lllSa 'dia iDtrecçãQ_Geral de Ge's­
tãJo Florestal, le Ro>sáJr'101 !Nunes,
do Oelll!tmo, de �logia. do M. E"
o lProiies.soT Albreu lLapes, dia E�,­
cola ISuper�olr de lM:eæc1na Ve­
rtJe,rinária' e rtJéc.n1oos dos ,Servi­
ços de, ISll.II!JiOOdeo daiS IBemços
VrelterináJrioB.

.

INa S81la enoontravrun-se tbas­
ta!Il!tee apicultores, altguns villl!­
dos do Alentejo.

!FOi. palestrant.e' 00 Dr. MáriO'
T,eixe1ra q'llle, CIOIm (} aruxílio de

diapo'sitivoiS, refer�u a tmport.ân­
cm, dia apimrltura i[JJ() País e �

doenças mais ímpootaates que
podem atingiJr as abelhas ttrê:;r
das quads já. díagnostíoadas 100.

nossa Províncía, oillde têm. cau­
S3iOO prejuízos aprecíáveís.
iSeguidaimelllte' esolaæeceu sobre

medídas preveœtívas er curativas
que devJeffi ser postas elm prá,
tíca, tendo, sido¡ <d:istrilbuida uma

Iboooruura; 6lO!btre 'O assunto e me­

<:liC:almetD:tos pa,rai ,oomlbabe' a uma

das d0t8lIl1Ças.
lIDsta ·sessão Iteve exbraÜ'rilinã­

¡ria ,pa¡rticiipaçãol de¡ mudws pr.e­
sentes, .têClDJi,OOSi le atpitCwtolres"
q'llle' man.tiV1e'ralm aŒlÍilnax:lai discus'­
sãOo iàc-erca, dos pmlbLe.m:as 8a:nr­
ttãriols e eoonómi,cOts dia apicul­
ttur.a.
LAinda; :bean que lIlIe,ste paios já

!hã quelm tema V'aig.ar JY8!ra .sre
pr€O'cupa¡r COilU as laibo,tiosa's fa­
IbritCaIltes desse deliciosK) le pr:e­
:cio'SiSlÍm,o Œctar que se chama
mel.

:Adn-œ !bem.

CÆRTAS AO DIRECTOR

O NOSSO ALERTA
(C'onrllinultçãio)

Afa's,ta,do 8ls,slim -o Govelnnü Na­
bone da CQlsrt�, 'sl81guiiu-S'81�llhe 'D do
'PnOO. Mallei IPilntiol que <llnt.e,s de,
'balm-air pOoslsle l"eVle' a. C,Ooraigtem de
�olél'�atr ao,s 'Ótngtã.o's de' informa'­

çãü que IQ' ,Sieu, ¡gov,emlo -cumpr,i­
,ri,a -a I!iel� ,dQoesls,e' 81 quem' doe'ss'e.

'E'sta' alfiinmaiçã.o del oumplrilr a ,I·e,i,
«doe's's,e al quem dOles'se», 'e,ra '0'

'Su�icietnrte Ipan ipôr ,em Iguarda -o

P. C., Ihabiltuardo loo-mo esrtava '8'

v,ilolllá "ilral tpelrmanlSlnlielme:nlt e.
tE ptfOlnltlol! 00 P. C. '81ng.ueu-se ,em

gue pra cOintra 'O G Ü've'nno' M at a
,f'iilnrto aln,tes de.glte: I !omalr PÜS'SleI.

INelnlhUlm ma'i ,�he titnlha feiltlo o

GOl!'8!nno M,otar <Piinto matS a de­

c:J.alração -de lfalZ!elr ·c�mpni,r a ,lle,i"
does's'e a quem, doe'sis,e, f-ait (J .g!U­

:fii'oielntle< p,anal .81noneSlpalr 'O PIC que
irmedi,attalffileilHe aloriu t,ritnlclhe'i'ra!s e

dleol'arou-IllhtfJ gU8lr,�a.
Oe .no'vo ·fiE) dá cumplnim'elnrt.o it

,I'eii, ord elr dli1do- sel ,8: d'81manCiliçã-o
,die ·re'selrV �s· e' €ntlreg'al doe tproplr,iie­
dade's. FJ'z�se e,ntãO' a, mobiNz,alçãO'
9 er'al d o iP. .c . , q ul8' desta' ve z

'rem <II ,a-colmp'alnihá-II'o' a ·deslcolb:e'rtIQo
e com �ança, .o P. S.

Albne-se· na A. H. 'o côr'o ·comu­

ni'sta: d e' m'81ntka's ICOln1t1Pa1 o Govelr­
no IMo,ta P¡,nrtQ, ,e ¡por úodp o pa1ís
a ipOlp,U,!ia,çã-a é 'CiOf1Iv,itd.a>dal à dle­
sOtbedliêndi'a.

Para >O .Alllelntt8ljo ·d'81s'taloam -se
membno,s ,do !fUlndo de maln81io do
,P. -c., que ,ilnótam à d81S0Ib�diêin­
.¡;,j a à leli, e dleldalffil-'slel M o1Ja' If'iilMo
·um Ine,aocii'OIntáriD al() 'selrvuço da di­
Ineli1'a, 'um «,D(�rrupto» ,e que' us'a

da V'iolê.nloial ,ei dia· �llergallli,dade ,coln­

ura ,o'� 'l'rabal!h.adO'f\es que pOIf e!I'e
Sião perselg'uidos para ,Ilhes ·a'rffi'n­

cair as -oonqui'st'a's lilrreVle'rslíve;is, da
Revoll:ução,

O Gü'v,elnno Moæa ,Pilnto a¡gu�n­
t'a -'se galilh,a,rdameln te ,

sem v io,1ên­
cia In,elm almlealça,sl, e' valil ,c'Um­

¡p rilnld 0' a '118ii.
O IP. S. ,não, quer entã.o �i,car

pair mlen-o's quel o Sleu ,i'rmãol .p. c.
€ arplnels'81nrta Ina ,A. R. a mOlção de
'ce,nSUIra que plelllO's. doi,s, f'olnmalndo
ma,�oria, é 'ajprovada.

O Go,verno MI{)'lI8' 'P,ilnto pe,de, a

d'emis,sã,o pair 'S16 'selnttir tamibém
delsalmpa,rado IPI81IQI P, R., qU'6 ,polr
ielnro polHt'i,co ,onme<Ça a ,Ialnçar as

vii,srt,als Ipor outr,a', aneal que saroi·s�
If,alça o SI 'Sleus selCf1e'tlo,s Ipl!eln06.

Con'tira � Qtpilnião g�elra'l, 'o' P. R
a'Ce!iit8' palra. s'Ulbsrtlituir .o- IRr,o'f.. M'Olta
:PilntD a :Einl9.' Maria d'e Lunde,s
IPinrtals'sii>!tg,o q ue ,aiS e,SIq'ulelrda's"
,comUln,i,stas e sloda�·i'S,tas, 1lêm,
¡palra consligio ,me'smo's, ,como ¡pels­
s,oa polJítitc'a do ¡selU maIN'z. E ficam
-conIUent'e's po'nque o GOVlelnnü de's­
ta Inã-o os li'mlpietd>ilrá de' v i,OII'alr 8

�'e: para< qU€! ltud'O' .continue aD

IDe,u's'-da,ná Inelste ¡pOlh�81 ipal:lsi en­
t,�eg,ue ,a,o,SI dlesa ti n,os' diS! 'um a ¡po­
p uoJ!alça de's�,nt€lre's,slada daiS' deslt,i­
nos, da PMlria,.

E qualndlo, calm s,ulnpre's'al de,
comuni's'l,as. e' ,s,o'Oi<lI:li;sltas" o 'Go'­
v,enn¡o da Eng.' Mamia dlB Lu'rodes
P.ilntals,s;ill'glo oontinuou al I€xiiQ i,n tQi

,culrn'pn:mleln;to dlar leli comQ fi,z'elral
O' Rnof. Morta ,pirntQ, ,caiu oQi Car­
mO' e a T,�i,nd'atde' .. E· dleltJ�SIe¡ 81ntão
00 10a's'O de M,olnlt'e.mor-o-,N.ov,o.

NeS1Je :molmento i!ilmiltamo-no-s, a

lapolntar 'um ¡falot'Ü, oolilhido num

�o>r.na'I' arr8lClllo alOIS ç,omuln,i'Slbas:
O C:a,ra'v'ellal dis s'e a JOlsé Jus­

'liilno C8'dhouoho, mailS conhe­
ddO' peilo! Vi·elilral: «A:nda, V'ileilral,
ainda Vilelilr,a, que el'le,s 'nã'Ü Ima­

tam al g,elnte». O Casquilnlha dI;'5-
'Soe a,o Almé,�iloo: «Alnlda dlarí, qu'e
eille,s nãlO Imatiam n'¡lnrg'uém)�.
Baste, Ipoln enquanto '81Sille rtre-

.aho Ipa na ,s'e sabelr de Olnlde palr-
1,:'L' o moti,m. Muito,s 'OUtlrQIS da­
d,o,s p od'elffilols 'elnco n�lnalr Inos; Irell a­
itos dQos ,co'ffiluf1lilstas el que" nã'Ü
obstant'e' a's, ,calUt'elJ'asllt:ooffi>aldas, pr.a­
'vem qu.e ·foram elies 'OIS' tOUllp8ldbsi.

iN.a impnelns,a Ipulb "ie·ada delsdle· ü
temp o' do 'M hn,i'SltlfOi Alnltlónti'o Balr­
I¡<etü eln,colnltira-se' 01 ra'stQo do, ,ori­
m'e. Ne,lial Ipod 81 Ille,r-ise a pnep,atrla­
ção 'CIo 'cr-ime! \JI6Ini¡f¡icado 'em �7-9-
'1979, nia Herdlade do M'olnt'e dio
Nlolr.te.

IPOP ess,a li1mpl1€nSiai 'se cOlnlhe­
c'em Os. aut,o're's, -dtels'SI81 cr�me que
n,ão diev'8Jri a, fi,calr ilmpIUml' .

Os oni min OS,OIS e' ais lutglE'lre,s 'Olnr­

de ,podem s'e'r �;'slllUmbtra>d o.s eln­

ICOIn'tH1am�se' na imippensa. FalÇa�sle
Uustli'ça.

MaiS 'enqualnilO' elsSla: Jus�i,ça, ,ntã.o
,alpa,�elÇa, quelrelm OSi ahailx,o 'alssi­
Inadbs' Il,evalr ta tp:Ú!b I'i,oo a tM o'çã o
que ,na S'Wll Ire'ulnriã o ·apre'senta'ram
e que Ipor �'oldlal 'a N'alçãol d'e've s,elr
II'ida.

MOÇAO

a) Os com:un,:ls,tas, apode,ra-
Iram�s,e da mali,Olr palnt'el das, ,pr'o­
'Pirie'dades a:ienterj'alntas, 'hem ,como
,das .ooJlhei�ls elnil'ão leInICOlntlrada,s"
dtO' gado e das 'ne'srp,e'ctivalsl ,a,ilfa'ilas
,agríoo"élIs,

IEsta,s Ip'notplniedaldelsl fü!rn-e'Ciam à
Nação oe'r'C181 diei 700 m'¡W ,tI()Inel adla's
d81 Illoi g'O' êlnuaillmeln�lEl, ,el alg Olnal fOIf­
Inte,cem .golmelntle 1080 mi"-

lb) A Inlo,s,Sla impÜ'rttação del tri­

,g'O a,nt'8'S do' ,ro,utho, às, ¡p�olplrieda­
·d eis ,pri'vadals Irolnd a Vial .as 300 mi,1
·tolnel"adas'; ag.l{)lna, es,s'al ,iinnporta'çã'D
ifOin-d-élI as 800 ,miil' æloln,81:iadoas.

-c) Qu,a.nd o as pr'otpriledade SI 's'e

'enOOlnltlravalm Ina, ip'OIS'sel do,s ,selus

t'itu:Pares, 'elralm e'srtleS qu,e patgavam

ais dte'stp'eslasl Ic'om :al ,I a,V'our,al; '81g ora
té la Estadol tportulgUlês· qUI81 palga
tailS delslpe slalS: po'r mte'�Ü' de' oré­
ditosl de' e-mengêndi al qUie ,o's, ip<l­
Ir·alsl'I'a·S In'ão pag,am, ou, ¡pe,lo Ime­
Ina,s, Ulmal girande parrttel, Inão, 'O' f,ilIZ.
d) Quainido eis propr.i,eldlade,s' se,

IElnrDon,tr8'vam, Inas mãois dOlsl seus
titu',alr,e's, lelram e!ste� que' patgla­
vaim a'sl 'Conurilb'Uli'çõle,s; agoM Ine­
Inlhum do's Ip8lrals'¡rtlals qu,e: aiS' 10CU­
Ipam paga- Itai,s lCOlnt'ritbulilçõe'S qUe
f,i,calffi 'al ,calogo' diOS tp'olrtuguelsl8',s
Ique g:elme,m ,com e,ss,e eln:œlÍ·go'.

Ie) Ne'sltals citrcüns,tâJncias o·s
ts'itQ1nlailálf,i'Os' eln!lendiem que ,toldo,s
'aiS :po'rt'utgue,s'e's ·de veml ne¡g a,r- s e a

Ip'âig,a fi a,s 'SJu a,s loolntt'nilbU'ilçõe;s ,slem
que la,s Ipanaislit81S 'dels 'Oo. tC. iP. lei
daiS U. C. IP.. 'Ell daiS Coo!pelfoa,t,i'\JIilIS
Ip;atg,uem ais' loolnltrubuilções da,s pro­
,ptriledalde's que 'PMrê<m, e a,s qtue
lers,tãD em diíV'vda .

If) Os ·sliig.n"ft.ámio,s, .em Inome
.de t,odols ilJiSI pre.jud'iic<adoo's" alcu­
'sam, 10' IEslt'aldo ,sie oontinualr ia fOlr­
mle'cer lonédi.to aios pa'pa,silta,s' s'em

IqUie pr:m'elilralmenltlel el!,els p:alguelm
Os ·cnédE,tols ,em diíV'ida' e' que ;Ilhe,s
,folram ,oon'cedidols.

Ig) Se -o GOlv.e,nniQI IC'Qlnc.e:d,elr
!I10'v.os ·onédi,ll(J¡S! aiDIS! 'd'e¡VedOlfte'S U.
C. 'P, 'et tCo'olp€l�altiva,s, s,em' tQI .p>né­
vi,o rpiagamentlO daiS 'debilt:o'sl dels­
,t,as ISln,!itdadels, :pode COlnrtar 'COm
Ig'uelnr81 'aloontJa el ,�em bI1égua,s de
told'O's Inós ,OQinttlritbuIÍlnt,e's que In'ã'o
18s,t:am'ÜlSl d:'SIPO'S.to,s <n alnGalr 'oolm

as d'v:dals de palr,as,i;ra's sa,lteaid-o­
I�es.

N6s' IportuguElis€ISI não podem'o,s
Icolnt'i,nUiar a> SU'Slt,e,nt,atr 0'51 tpt3ralS i­
,tas .qu.e, ,com al'moÇ8lradas' Ipag'as
,com OSI Ino,s,SlO'S ,ditnlhelil¡iols, e,n1re­
têm os 'SIS'US amilgos de Us!holal.

VI3lSCiO $ 'Barjl'Os Quei1!Oz
Aiñ1eid1o iS�mõ;eiS TraiVIa;StSlOs
Anrtónio NeMes Anjacfeto

---------------------�----

Prepare-se
com tempo
para as Elei�ões
Se p'Olr q u'al!iq ue r m o�li,vo, iPIEIR­

.DEU ,o ,seu >C.AtRTÁO DE ,J:¡LJEVTiOR
'd>i,nilja-s'e ,já 'à slua, C.Dmis,sã-o IR,e­
oenlSelaldlolna Ipalra q Uet Ilhe, slelja
p,a'slsada< uma 2.' vi'a, INtO dilal da
e-ItE!:'çãiÜI se' 'n>ãlo s,o,ulb81r 81ilnd a ,o

sleu ,!)Úmeona Ide iln,s'or,ilçãli dli,Mi,ja - s,e
il J'UtntMI Ide ,F Pelg ue'Slial q Ute IP l!I'ra o

elnetitol ,ahrilrá ne's,sle diilal Ie· alí JSle'ná
,iln:f.olnmao.o aoe'�ca, de'sls,e 'n!Úm!elro.
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.Am,tes de .25 de Albril era vul.

gaeíssímo ler-se [IJ8; írnprensa am­

plos reíatos de restasde Naital

que o,g empresáeíos ofereciam

aos seus empregados, e que eram
especíalmente feitas para Ines

IPropOII'ci.o� momentos
-

de agra­
dável e !fJestiva conéræternazação,
visando não apenas aproxímar
quantos coãaooravam na dímarní-

2JaQ� da !Empresa, mas especial­
mente proporcio:nar aos seus fi­
biS aqueles momentos de m­
contída alegma que a imagem
do 'Pai Na¡tal sempre lhes pro­
porcíona,

Ne,ssa alitlura mão havia gre­

Vies, mas hævía espírito de mú­
tua colaboração enJtre empresa,
II'�OS e empregados.
O ódioí não elI'a cOlllhecido (ou

pelo mleno,s não 1Il0tado) poTqtu�
era latente a' amizade entre os

que 'co1a100lI'avam ¡PM'a a proill­
pe,ridaide das empl'lesas.
A festa de Natal era, P'O'rftan­

to, a1eg1I'emenne ,comemorada e

a feHdœde das or,iança,s pa.¡r­
tidpantes ,coill!tagiav8i!lIl os ,pais
agradec.iJdos pOII' verlem qwe seuS'

fHho.s eram. rulvQ de atenções ell­

peeÍla'Ls e Ibela;s o:lJelrtas.
lDepo'Ls do ,215 de Abl'il esa

'collldir8itelI'nizaçâo deixou de s.r

POS5'iVieI, - pOlI'que sementei:ras de

ódio geraT:Mn sementes de vio­

lência iIIlcompreensão e ÍIIlItole­

rância.
IEiIJJ1JrIeltaa:lltol de'COII'relI'am '51 wnos

e 'O'S e.s;pLrH:IO,s já estâo mais 001-

mo's, ITuaIs wbel'tm> ao dœálogo.
POiI' isso já �, pode pensa,r

!em reatar V!elilras e' festivas tlI'a­

dilções, ,r€i8J1:a¡r a;mizade.s' e prOlCu-
1l'3!T illlOvas foill!tes de 'convívio e

allegl'ia. .Ai1Jé já é possÍ'V'€1 um't

co!IlJfu'a1:e:rnização entre itrabalha­

dOiI'es e empre.s'ários.

MiIa.gre de Natal?
TaJ.V1ez. Até porque 01 Nætal é a

época propicia 3!0 reencontro de

veãhas amízades, ao f,raJtemal es­

pírtto de sã comvívêncía e IHÚ­

tua ItO'lell'âncÍla,_ peraæte íacom­

preensões 'Ou ofensas que devem
sell' perdoadas.

,E porque sabemca que tudo
isto é verdade, !temos a certeza

que o Natal de 1119719 v-ai ser

uma festa díterente e qu-e váo

surgír. aquí e a.U, ll:eillltativaS vá­

lidas de urna aproxírnação entre

quaætos dedicam a BUa vida

profíssíonal a determínada acti­

vídade quer se trate de' empre­
SáJriOIS ou ItraJbafurudores.
As festas que já se preparam

são disso, ,testemunlho, até ,por­

que coill!CJretamente, já -temos

exmnplos no oo-s8O COill!ce1ho: as

empresas ,F'rancisco Mamtins

F'aI1raJjo!ta & 'F'illhos, ILda., e Va­

le de 'Lolba, ILda; que acaJbam
de diV1ulgaŒ' os æiUs progvama,s
palI'a a quadra festiva que se

aproJd.lma, e Illa qual OIS seus

nra!bailihadolrles serâo, de 1Il0VlO al­

Vo daiS ateIllÇoos que mere'cem
peLo seu va11o'8O cO!ll¡tr'Í¡buto na

vida de'sS3!S '€mpr,esas.
N3!turalmeDJte que as ,cTianças

seJl'ão as prl!ncipais Ibeilll€fidada-s

com os !brinquedos 'que 'I'eœbe­

rão, as ¡gmlosei-mas que Ilhes se­

Il'ão di.sÚl'iIbuÍdas, as .festas que
l!hies serãO' dedicadas 01 alegre
COIIlYÍWo que 1hes 'é' p�oTcio­
riado'. iE o'S pais poderão' Œ'eco­

nhecell' qlUe' pamte da ,sua COIIlltri­

buição palI'a
-

o' 1uc'ro obtido pe­
las etmpresas OIIlIde trmba1ham

lhes é a'ssim destilI1ado duma fur­

ma ,tão sim¡pática, e que assi-m

I1eaJtrudia um frateLrnal ,convívio

após periodo Irevolucioill!aiI'iamen­

te ,crítico que propositadamente

JÁ É DE·NOVO POSSIVEL
a confraternizacão

.>

entre trabalhadores e empresários

Novos assinantes
Uma família cada vez mais numerosa:

Ex,mos SeIlihores: José de
Sousa SHve,stœ, Fro;nça; lmran­
cis-co, ']JllIáci'O 'Sousa! Grade, Aço_
res; -D. Maria das DorelS' Va.lérw
Brito Alves, Lis-bo'a; Ma:nue} de

Sousa, A'llItõnio Joaquim M€ill!d..

iPiIlig'uinha V6'OO2!U<ela' OrlandI:>
do NascmWnto !Pexetra: FeTIlJ8.llldo
da 'Encrurnação ISa'DJOOS, José ,Leal
,da iPOŒlte e Restauraill!te Duas

Sentinelas, QwatfT'O Estradas; Jo­
sé dos IS!anJtoso Oentel!lo Passos,
Jacinto Gua�berto Mtwtillls, AJ.e­
xandre lMartil!ls Co["reia [)- Ma­
Iria de Fátima ISalvador d� Je­
sus OOlI'lreiLa, Jo'Sé IGuerreiro de
!Bri,to a BeI!ltd Rodri'gues, Loulé;
AllItónio Na-tár.io de Almeida,
')jl:lérioa; &kenes, Ltd., .A!ugusto
Ce'I'queÍJ'a e AIIltónio Ribeiro 00,_

fladá; [). iLLUta iPa,lima V�cent�,
S'alir; 1DanieJ. iSorusa Sa.ntol!!,
U. S. A.; AlrUndo Rosa Viegas,
J. IFlaisca e J. Il\f¡a;nttns & 1Ooim­

pa,nihia \Loo, QWOIT'teira; D. Rosa

M3!ria GOlllçalves Lms, Lisboa;
Sérgio Gonçalves CaJe'tlmo Al­

'I1IXJ)W�l,' Manuel 'de A'SS,J.n,ção,
FaJro; .AJnraHcLiQ BrIto dos SaIIJ­

tos, Vala da Ven;d,a; Má!rio Cân­

dido. ,M:wta, Alberto J. Cavaco

1Domin,gos José de Brtto da Ma­

Illa, AJgêrueia Fluner,á!ria VitoII', Jo­
sé Lwgi!lJha ¡Portela Horâcio

iPa.ulino iSerafim 10. IÉVle1ina dO's

Santos� D. !Ma!ri� iFeJrI!landa Ne­

to Matos e José JO'aJquim Vie-,

gas Cristo, LO/lilié,' .AJmérico Cos­

ta Lopes Quamte;inyl; Oasa de

Santa �b!e'l, lRoialtwr - Hote­

larU¡¡ le 'DuriSimiO ILda" F(JJI'o "

João de Sousa Bal!bLna, A�te;
MaIIl!uaJ. J. Vaz, Batrr,ejJ¡ro " José

GeIllça1ve..!l Bento, QUOII'tro lils.

t�; D. MM'ÍIa da Glória Ra­

moS' 'CaJb!ral Por-f¡o; Eng.· D.
!MaJria AIIlto�eta Riamos e ID.
Maria œ: P'¡'edade !Ramos, Liis­

boa; Domilligos IIIlâciJO da Oos­

'ta, Faro,' Tony {PenCM'iIrl1;a, Aus_
trália,' MOIllISlo 1Pieœ-i!ra, Qwamtei_
ra,' Jaicilllto M3.I!lJuei de G. Brilto,
Ameixiia-l,' .AJntÕnio Manuel ISa'n­
tos e D. DU3!rte, (1¡u;eJrrffllrOS -

'Uo'lllI"€5.
Prura quê ,palaV1ras? «A Voz

'de Loulé» tem 'ooda vez mais

amJ.lgos, {Pela \S'lIa .clara 'conJsciên­
cia pelas ,suas 3!llálises conc're­

,t:a;si, p¡e¡ru defesa dos .inter,esses

da llIOssa Tre!1l'a. IDe todos os la­
dos ,suæ¡gem nOIVOS assilllames.

Qraças ao acolhÍJIll!elllto que 11Ihe
:foi rreservadb pel'Os lieitores, o

jOirnal OO!Il!tinua' ao tJr3!lllSpôr to­

das as IbaI1reilI'as e Il lutar _pela
construção de um pOll'tUigal no­
vo, '¡�Vlre, pacíf,ico, dilgno. A'gara
é '!lJe:cessã'I'Ío qwe mostres o jOlI'­
naI ao' 'beiu wmiJgo, que diVlUilgues
'as nossa£' opLJriões, oe!t'ltam,ente

que alllillJlhã seremos muiJtos

ma'Í\�, �A V'Oz de Loulé» COOIJti­

nua El. ser Œ'e�.iJtada, tem valor,
vitalidade, 8, maioa'lia dos seus

cdlruooiI"a.:àn:res ;¡;tâo jovens que

pret!el!ldem. um :futUiro. mel!lror.

O n'Osso Ol'lgulho e a nossa Hu­

mild'aJde, a ruoSS'a OOŒ'agem e o

nosso PaJtrioitisano, consUmem o

iI"ef.lexo de um j()ll'l!l3!l de 'glI'ande
di-mensâo que vai ¡g'mill!jeando a

f3!illla e o'' re.s¡ped.to ,de' tooos qlUan­
.tos no's lêem. lBa!ra quê pala­
was? �A Voz d� LouLé» já ,é

...

'lIIrn gram:de jomal!

L. P.

Federação Portuguesa de Andebol
fecha Associação de Faro

PORQUÊ?
levou à ruWna taætas filI'mas e

lançou no desemprego taætoa mi­
lnares de po�t'Uigueses.
Ê desejável que exemplos des­

b3! lIlia1lureza :1irutifiquem par to­
do o Paás para que a paz¡ volte
aos eœaçõea e a boa h3!I'!lIlol!lia

Eleja possível €iIlItre 05 que tra­
b3!1!ha!rn ¡pela prosperídade dum

país que é o nosso e onde temos

que viver. Porque, 'em boa ver­

dade, o que muiJto precísamos é
de exemplos de solídæríedade que
d1gnifiquem o homem na sua ân­

sia de uma sã e ¡f,raJtemal con,
vívêncía.

,E disso tem dado exemplos
a lempresa ñouletana [F1rancisco

Mal'ti:rulIFllJI'rajota & 'Fi1lho:s, Lda.,
cudos luoros wnuais ]!he tem p¡eŒ'­
miltido, iDJão só ubtra¡pMlSM oons­

w:nte¡mente as ,taJbelas sala>riais

ruoordadJas, oomO' ailllda não de­
Sistiu (ape8aJr da Luta ,travada

pelos ISinddOOJtols para preduddŒ­
rem os 'tralbalhadorres) de CO!ll¡ti­
nuar a pTemia,r OIS que melhO!r

oU1ll;prEml Illi sua milSSão de ze­

lar ¡pelos i:nteresse's 'da empre�
sa

Em oomuoícado en v:i'ad�). para a

nossa Ireldalcçã'o, 'a A ssocsaçâ O' diei
Andeboi die Inalno, '(ece severas

oníl1:'foalSi à Federaçâo Portuquesa
daq uell'a! moda�¡¡dad e, aOlJJSlalnldOl-el
de" .oorn o SelU 'allihelaine,nItO el des­
prezo. ter c()ln;uMilbuído palra o en­

ceiflralr dais oortas da ,enlt'i,dade all,­
g:arvi'a. AIOhelamelnl1!o, ,danai .rná von­
vadie, 'dlilfiicull1Jar, 'S,ã'OI 'ai!g,uma.s da,s'
expressôes alpolnltaidals JPêll'OIs res-

pOlns,ávei,s do ;¡¡ndelboll 1!I11¡galrYliiO"
palra verberarern o ¡pnocedii<ment'O
do S r>e,slponsáeii,s ifedietrati\/oiS. ,Pedia.
nosse parte. 'aIP€'nals deI�jamols;
q ue se e:nlOOnt-r€< 01 meillh-Oir carni­
nlh.o � 'él' medholr. ,SIO,t,uçã o, �palra, que

'Ü l8Iftdelh()l1 no Ailgarvel não, Ipenca'
a e.xcell�n<te d;hnâmical que ItIe¡m >&d­

qUli,ni<f,o dé Ihá três 'ano>s 8 65<1181

pente.

Esta subtilidade
dos nossos governantes ...

A s'UlbtlÍ�,idad'e ,oom que s,a,em
centos deoretos-tei. qua se em lS'Ulr­

dine, qua,se sem, In'ing,uém dar por
,elilels', :6Im, 'conltlr'aIS1:el corn as pa,nan­
g'OlnaSI 'e acesas di soussões de OoU­

tros, é 'CaIS'()l plalral da'r que pem­
sar.

Aesirn se lpalss'a oo'm 'um de­
-cre1:'o'Z!inlho que, moUlilto ,elnt:rel am,i,­

gos" sem lilnlformar o's órglã,o,s de

linrf.QInmação em ge¡ra,J 'ou em palr-
1:'iOUIlalr, 'Como's'€< que¡na, esct.ahe,­
II'eloe que' «.as ,pUlb'li'caçõeSi Inoti­
-oiOlsa,S! dliá r'ilalS OiU Il1Iã,o dlilámi a's de
periOldli'ciiid'a.dle ,inlfeln:,o'f a' 115 ,�has,
q Ule p re,ti8lnd'am lilnse ni'r ,maltlér,a ne,s'­

peÜIa'n't.e ,à ,camlpalnlha ei:eliiLolrail, de­
vem 'Comuniicá-,lio à Comli's'são Na,­
loi-OIn ai' de' Ehúções, amé ao .di-a 7

-

die Novemhro' diet 1-91>9, A's"pulb,:ii,ca-

ções que nã'OI façam a, ,c'olmlUinli­
oação aClimél neifenida, sõ poderãc
ip ubillilca'r ,pnopel9!aJnda 'etlieiltolr.all' que
e!v,en,tiua,lmelnlte ,I:hes' 'selia, e nVíi,ad'a

:peillal C. N. E.)}
IP,olr um ItlniiZ, também (�A V'OIZ

de Louíé». cai", Ina eSlp�aJI1rela" se

voz .ami'ga Inlã,ol nosl 'clhame a alteln>­

çã,o 'pam, 00 ¡falcto. A, ,veJ1d-ade. é
que, alslslim', quaisel à ,reVe�l8' mui'­
It'OIS Ij olon'alils delsite ;P'aJÍ<s, -não! æ,i,y,e­
'[am ,oonlh'€loiment,o' 'Cla, 'Lei, de�)(.a­
Inam pals'sar o Ipnalzo, 'Ell agOirai teœ-o
que SJeI ,conltelnlta r Dom o q ue a

Oomi'slsião N,aoi'OIIliaI: de EJ,elilções
illhes qUlizen mand"lf'. O qUle:, em

te,nmols' diei ,infu;nmação aa públiilCO,
em ,telrmOIS de eSlCIlalf'€loimoolto, é
mUlilbo ,pOUCOI. POIU'OO, que sabe a

dVvida-.

CURSO DE
APERFEICOAMENTO
"direccão hoteleira"

.

INFORMAÇOES E INSCRIÇÕES
{¡p.' Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa

:{ Av. António A, Aguiar, 21-19 1000 LISBOA Telef 55 5185
•

��, Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve
Ruq do Letes, 32 8000 FARO Telefs. 22083/4

•

Escola de Hotelaria e Turismo do Porto
Rua do Bonjardim, 648 4000 PORTO Telefs. 26177/8

PRAZO DE INSCRIÇÃO:
26 DE NOVEMBRO A 14 DE DEZEMBRO

INSTITUTO NACIONAL DE FORMAÇÃO TURíSTICA
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MOVIMENTO CRISTÃO PRÓ-VOTO
(C,OllVt'bn(waÇœo dia pág. 5)

'U!m:l�za¡m oe (pp,;11t�dk)s q'U/e 'idool'O­

g'�oarmen;te se' 'Opoe,m (00 Gmltia­
nÍ8m!ol'!

A. R. - Não tenho qualquer
dúvida. a esse œespeíto perque
os nü1ita:ntes desses 'pa:I'!tidos
nunca 'se abstêm da votar,

IR. IR. - V1�ta'l' o�o wma im­

plOS'Dç'{i¥> W «tipo ,c,k¡vw m1orral»,
'IUÍtO Uve (lli(W1elce forçar a lib<er­

dWdle de c.o%s,ciê'l1loo de c'f1¡@ p¡es­
eoas

A. iR. - É de facto um as­

pecto' que tem sido, !fo,cado 'em

alllá.Use ao que, os 1Il0ssQ,S Bis­

pos têttn di,to. VOltar 'como im­

posição, mesmo do .tipo «de­

ver mOlral», será Do'r,ça'r a Iltber­

dade de ,cada pe,ssoa 'r:;,'e não. fur

a,c.OilllpanlhadO de <um esclareci­

meIIJto ,sério' e lÓ'gi'co'. !Mas se o

fOT" r:;,'e se e,xp,l,tca,r ao .(lrÍos,tão

determinados aspe:ctos ,ideológi­
cos, :nQilll!eadamre,IJJte que u'm Clnis­

.tão não pode ser maŒ'xi:¡;,ta", ou

q¡ue 'não ,pode ap:oia,r um par­
tido polítIco que defenda a lei

do. wbo:rto então ,sim, deünem­

-se parâlme,tros ,e,scla,relcedores
que pernn,ttem ao -orir:;,Itwo vo,taŒ'

·coillscientemente, el 'IlIão for for­

çado a v:otar IS-O pOor «de'Vle,r 'mo­

!r¡¡¡I».

IR. iR. - Na 8IUIa opiniœo' .a que
�e Ideve :wrI'IIa prwiswo sensível
de abs·t'emcionismo' 'I

A. IR. - iN,ão Ite,Il'ho' dados
COIllCirertos para �es'Polllde.r a essa

pl!!r,g'unta" mRa pe,IllS'o ,q.uel .se de­
ve à ,ilgllJO¡rância ',generalizada, aO'

comodismo, muito prõpI1io do,

1Il0Sl!O povo., ou pOir se ,não en­

'contrai!' :o clham;ado '«,pa'rtido po­
liti,co �dea;l»'; .tal leva as pessoas
mui·ta·s vezes a dedxarem de vo­

talr, es:quecendo-,se! 'e!!l!a� pessoaiS!

que ao não, votarem poderão elSl-'
talI' dande votos glI'a,tu,iitos a ten­
dênci:a&! p:ol�tÍoCas que negam
Deus.

.

'I'em de ee orientar as pels­
soas mal esoíaeecídas de que 000.
devem proourær O! paetído IPoliti­
co. «idleab>, porque ele não exis­

te, assn como não existe o enc­
mem ídeal» IQiU Q ,«homem per­
.reíto», porque só Deus 'é perfeí,
,to. Contenœmo-nos em encon,

,trair O' <�partido ou o homem»

cuja Iínha Ideológíca menos �'e.

afa,stel do nosso ideal cristão.
Mas repare, nós mesta Campa­
qilia queremos .j,r muito mais ãon­

ge; não Ibasta levar as pessoas
a votarem conscíeotemente. Te­
mos de as molbiliza'r para leva­
rem outras a :também volta'r,em

cO'llsci'e:ntemente.

R. R - Eu [fO'starm de lhe

pergru¡n¡tmr 1q¡w6 ltipro die pes80.a8
itnfil:¡grramv 'e� grrru,pOj que oota­
'mos im¡esmp a vw irão c1¡¡amwr
de «1d,e,fe'in8'Orr'es Ido g,1'alr1!de 'GalPt­
t.al», .obs,cuJra:,¡,tv.srt:as,· rea)(x;iJ()1}'l;á­

riJos, eYlifim Qi c08tumrel?

A. R. - Tdv'emos a ,pfleO(lU-'
pação de reunir um Ig,ru;po de

pe'ssoas que pela sua manedira de

,Seir, testemunho de' vida, ,pela
sua ise'nçãiQ¡ 1110 a<l'Pecto de ,com�

prom,eltimento ,p:ooHttcÚ', <estão dis_

pos·ta,s de, Ifa.cto a, ,tomar pairte
ne,¡;,ta¡ ICampanha Oristã daí nós
ma,rcarmos' bem este 'caoriz de
ser 'Uma Cam,panib.a. Cristã e não

poi1íttca. É !evidente que les,tamos

r:;,'Wjeitos a ataques de urm ladO' e

e de Otvtro e' a que¡ deter­
minado·s par,tido,l;1 se 'qu,ei­
Œ'am idellJtifi·car 'connosco; já sen­

timos at'é ,if>'S'o, mas C'OOlseguimos
COI!JtoiI1Ilar eliSe· p'I'Olblerrua, ,recu­

saillda quallquer aproximação.
!Po.rtalll!to as pes�lQas 'que fazem

pa,rte desta COilllJissão Coordlena­

do!rao, e que' e,noalbeçaun es.te Mo�

vimento, 1¡;''á0l pes,soa!! ,co'mprome-

tidas com a ilig;reja; laical que
estão ;P'I'!OIlltas a daœ o corpo ao

manifesto lpara apoio de 'toda
esta Minha da ]g;reja. Não com­

pe,te aos Bispos ganhrurem nem

promoverem uma Campanha.
portaæto achamos que estarnos a

responder a uma eharnada em­

Ibo,r.a 'já tardiamente.

IR. IR. - Pa.reC!e-'me innIportacn­
te 'I1iC'e%t:war qiUe 1)QiCês l6jslt@ Ines­

t:a ,lOaJmip{1¡y¡¡ha po'rrque or:i8twOS, e

1UÍ;O CiOlmO crri8itWo's 'a 11ep¡j'1e.!eQt­
tarn a Igrne1a. Soo lUm grupal, de

peesoas
.

pIl"OlfIUl¡�6/nte COInS­

delYl!.fJes !do'S S6iU8 dev!e,11e's címC'os ,

Agom d1Jg¡:¡;-me, ClO\mo vão orga­
'I'lIiza,r a rnível 'I1Xli�n.œl ,e'8lta Omm­

pwrv7�a:A OOIln que arpoi'o8 CIOIIllPam?
A. iR. - COilltamOS CIOffi os

principais movimentos a,po�tóli­
,cos, Acç.ã,o. CaJtól:ica CPM, lequi­
¡pa's de 'casais, oUlrsÚ!hJo¡;i de 'cris­

ltanda:.dJe Opus !Deli, numa ¡pala­
vra, tooos Q¡;" movime[lJtos que

este'jam dentro da lIloss'a linha.

IR. IR. - Já tlivetroJm algumu
expletriência; umJteiriiolT' que 'V08 Pler­
mita ter uma prne,vfjsão CIO'm êxi­

Ito de pôr asrim 'lA(nS mtiJPhaires

œ.e pes's'oW8' nns urn;as?

A, IR. - IColllcl'etaunente em

«'re'U-n.ir» :0ris.tãiOs, tivemos um:a

eJqJrer,ioência ,ooŒ'iosa o' 'ano p'a:;,­
sado em IFâJtima, :no' d,ia ID de

Jrunlho" em que, apesar de uma

'estrutuŒ'ação preparada; ru ,curto

pmzo, conse'guimos ["eu'mr 'Cer­

(la de 1300 úOO pessoas· foi um

testi'munilro extraordlnã'rio, e um

maŒ\C() muLto impo'rtante na vi­

da da 'lIJossa Igre1a' em Po,rtu­

ga'l.

iR. IR. - Este miOvi\l1ve��to ,cæs­
tm-8e à Oœmrpamha EleiJtorral,
olUl tem amvbí'çi'je''8 um bacaJdinlvo
mai>o1res?

.e penearnos contínuá.lo não po¡;"­
So dizer por 'quanto tempo, pois
se'l'ái f,etta; por todcs lOó' crístãos,
que serão, promotores: pode du­

rar. seís meses, um ano ou dez

anos: será um !trabaLho muito
cuidado e ao longo prazo para
'que 'OS cristãos passem a ser

devídameæte esclarecídos.

iR. IR. - Prevê-�e tamrbé1n qW.6'

,d;vgam, (e !eIU ¡aog'Orra far;¡01 :de 'ajd'vo'­
g'a<do 00 ,dliwb:o,), qwe,.'i&t1oI é wma

lJaXvmglf}(YYj) ao cérebro, é pressioeiær
as rp:e,s-8'l)us J. criar ,esc,rú.p,ubOiS de

oorns¡criJên!CVa, di;z� que é p:elca'l.iJo
Ji40 iir VOItall'1 e.tc., B1l81tá de œoolf"­

dio oom estas crrít�cas?

A. iR. - Elata 'orítioca até po­
de ,seT defensáve'l, pOŒ'que Li.')'­

boa, se¡ ouvi,r uma comuntcação
de ,um pre[ado· de Braga pode­
J:'á 'IJJã:O e'llltendeir essa IUlllgU3Jgem
próprira. A ,rea.lidade ré es:ta, nós'

'COl'I1emos (] risco Ig.ravíss,imo de

'catl'mos lllIurma ideologia oiJ)osta
ao ,cristianIsmo, ,camuflada. !Dai

a :n'OSsa preO'cupa,ção' 'cristã; da­
Œ'O' que üada um de nós ,tem a

sua .opão' política, é-llJOS indi­

fer,eillite' votem onde votarem"

mas voúeim ,como 'cr,istãos.

IR. IR, - E ,e&tá Idle aco,rdo com�

oom aq,ue'Da48 frase8 q,we alg!U!1V8
Bipios têm Id,�t!o, O.omo «E%t,re '170-

tall' � ir à missa, prriJ'm¡eWo vo'tiar»

e omtfT"a!8 fimses ClI8'8iiIm, q/we caru­

Satin !TIeahnlen.t!e impacl'�o na orpoi­
niwo públvoa;" e levmrvtœrn 0,8 ·Pais

PfT'OIb 16'lrt¥JJ,& de C'O%8cíê'l1lcia?

A. IR. - iEvideutementJe que
são [,rases que têm ,um sig,ni­
fi,cado 'que :não é pana rtradlUzi,r
à letra. Um ,prela·do quaudo diz

isso, paJI'lte do priill!c�p,io' .de Iqu'e
'um 'cri,gltão cO!llscierute enco'ilitra
maneira de 1r à missa e votar,
Quando um BLspo faz uma

alftrma,ção des!tas, ,tenta mostraŒ'
a impo'rtâ:ncia que' O' voto te,m

IlJe¡;,'te, momento, 'que ré absoluta,

mentei:ndispe:nsável; só pessoas
mal Intencionadas ré qure espe­
ouíam {,ras,es desta profundida­
dlt.

IR. 'R. - Emborra já tenha 11e-

11e.rtiidlo ,rapi'dktrrn.e'I1lPe isto� gi08iPa­
ria de arp,roifwrv,dJa,rr e:&t!(¡¡ tema, de
q,w,e não d!etve¡m &lerr 08 Bispo«
e al Ig.nejQ, Hietrárq,uica a amrpwr­
<nair as pes$X1/s à'S urnas. E'Slta

afM'In(1Jçiio, já é a¡n¡t�g.ll<, nã:o' .stó
'I1l0 t�O&8'Q Pais mas 'ElIm Países
em� que a Ig!TIe.j.a tece 'WI'I'lia im­

porrtâ'l11ci!a extinœ.orrd1lnáJrm 'I'Ii($ :rIe-
8UP�dkJS daS ,e,�eições, má mBidi­
dJa ,� qlUe pôs as pæsolas q�as

wnva8l. N® tdiiS8ie q,ue VioltaS'8ierTn
no. p¡amt,MkJ; A o!u B4 mas nós ;sa­

berm¡Ol8 qUfJ P�o, XII' 'Íi1'l!dusivameJ1,_
te beli'Vla.!n;t!OlUo a cc1Ja¡u&U,ra das freré­
rl4S p'ar()¡ e.lias p:olderrem ir V(}tw.
O q,We œdhK1i dVs,� ?

A. IR. - [Penso qu.e a atitu­
de do' Palpa ¡P·io XIiI foi um mal
necessárIo; aJ0hoi té 1aostimáv.el que
haija :IlIecessidiade' de se cIh,e:ga,r
a esta situação.
(DeI!lho ouvilido, ,comu'llli,cados na

IRáruo E's:pa,Il'holla, em que se diz

categolricamelI1te que a, Iig.rejao
e¡;,\bá a 'apodar a Aliança 'Demo­

cvática¡; isto ré ao meu v,er ne­

'gativo, porque [lJão ré e,ssa; a fi­
nalidade da ffig,r,eja JHerár'quica,
mas elVidell'bemente 'cor.re esse

ri,¡;,'col; da;ro 'q¡u� os le.1g.0.s têm

que �e!ll:ttr que 'há lUma lima

oŒ'ien,tadolra;'; um apoio, uma v.on­

!bade, UilIlia ,colllsciência da ])g,re­
ja Hielrá!I'!qu'Íca. IPienso que terão
dB se,r o.S Jei:gos maiS Œ'!e'8,pOIIlsã­
veis ra a,gttar aos· ·con,sdêruciaó¡ ,da­
queles ,cri'stãos ma,Íor:;,' pass'ivos.

'E aJqui! te,I1minamos ·senhores
ouv,i:n1Joo e,sta 'COII1V1eTsa com o

[)Œ'. Alva'm iRoque>trte', solbI1e a

olbr,�ga'ção de todos irilIllQlS votar,
·cwmp,rillJdo' a _nossa miss'ão de
ddaMos conscfe,ntes ..

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE) Pelo Dr. Ataíde Oliveira

- E a fliJiha ,do g'ÜlVernaodor?
O amigO' narla ,lhe soubei dizer da ,f'iJJhia, do govemladoL Con­

tou -tlhe, que, te!l1ldio esperado corn a'llguns, caJillar,adlasl 'a sua sa:íida do
calSltelÚ', tinham re�,ocr,vi,dlÜ' !eflltmr à ,força" sllllPo!Thdio que 00' ,t'erom
morto, e que Qi gov.el1ltad!Oir ous!adiOl acudira ooun as su:as inumeJ10sas

fOirÇa,s, ,e re:clhaçruram a !pequena força plort'UJguesla. NeSSie momento

¡afoudiLram iasi 'f'OirçaSI do IMestre 'e die, D. João de, Alborim el OiSi m'ÜuiJ.'OiS

tinham sidb fO'rçadOiS¡ a 'ootrelgar o >caslt'{�IIO, med�lant,e: illI1l1,a alV,ença
CO!!}I iO Reli D. AfOillS!OI.

O> ofiÍJC,iail lSa/iu dia barraca e ¡pedtiu ao amigO' que :o de.ixass:e.
Dir,üg11u -$Ie à pOllita do aa�e[¡QI. Áo 'elIlitJrar ,pe[o A1100 da: Senhora; do

R'e¡pouS'o ,vru ao lad10 esquer:do al ,calbeça de UIIl1a tOóança q'UJe, s,e ,as­

somaw,a. IpOa.- um buraiciO.
- O que 'Íooes, aí, menmo? perguil1tolU o o6c.itail, oO'I1heoendo

o umão da Sina naJilllo'rooa.
- EstalillO\S! aqrUli 'elJJæil1tados,: eu e minha .in.mIã.
- Quem vasI e,J]can,tou?
- ,o flIOSll0 paiL Soube ¡por um esplia/ que �elVlalVas nos bnaço6' a

minlha :i¡fmã acompanhada pOT mian, e, i,nvocando AJila!h, e�J.oC!a.n­

tau -noS. aqui nü mOlilloort:o em qu e trrunslpunhr� a ipürta. PoO¡f :a t,rari­

çoa'flIIlosl a s'anrtaI caUSai do n.osso, AiIJlalh laqui ficaremos OOJcantados.
- PtOir muito term¡po?
- \EmqlllialI1to o mundo I'Olf mundol.

O> .()!f.i;airul, um V1Merntet, não ¡pôde sus!telT' as lâgf�mas. Quds alinda
p'er�'l1!taiT à criooça iP.eŒra ,i,nmã 'lTl:GlSJ a ,cri¡¡¡nça des�lalJ."ece;ra,.

NUil1ca mais, inmgur6m viu 'O' olficia[ :ru. Tell.'mNm,c!o o' Geroo', pe­
diu i1ii.ceŒ1lÇa aiO rei ,e tre:oo,lihelU-¡;.e «li um oomento, oOnde pmlf<e��ou
adiolptaIndo, outJr10 nome.

* *

motim de iMarro.aos:, onoantatl'am as, suas, Iflamít1iasl em Fa.rol, espe­
rando a monção do s,eu des,efllcaflltarrneinto.

Arlém do mOUlr'Lr11l1Ol que; ¡parr lill'UiIOOs, 5JéClUwo,s, term iC.oŒl.ltiflJuado a

a¡pare:ce¡r no Âl1co dOi Cas,te1o dai Sen:hora do Roepouso, ,e dia, moma,
sula irmã, illlUi:tos; üUt:rOSI mOUros! têm apM'eddo n:Ou:tTlOS; !lJu¡ga.r:esi.

No hail:uart'e 'clhalIIl/ado' a; Mœa d�, Mouros, 1ai0' Slaiil" dai ¡po:rta
fal],sa do casltei1o, ,têm sado viS�OSI à melÍa .noite 'essles sieres desdito­

SOlS, que, lao' meiSimo terrnipo que iinspi:J.1alI1l contllPañxão lalOS ma,is; ,dori­
dios:, aaus'am medo aos mais¡ [f'ac'OSi e síuipell.iSticioSiOISi.

Bm uma ,casa da Rua da Pan..:e:ill.1al.aJpail.'eoem à me,ia noite, que
é sempre: a hora fatal, mouros .eflloan,tardlos, quel têm dadO' que: fazelt
raiOS, 'Vizinhos, 'e 'llloradme:s: ,da meSma: [olla.

Em. SU An,tónio do ALto têm si,do vis,tos mouiJ.1OS e mOu.rmSi,
também erucantardlos, <como mais lamante: ,teni 'olcas!ião ,de œferj,r.

Bm certa ocaS/ião de uma bOliloita mamã de pri'lllave¡ra, há já
muitos. :aIIlO$', oolgia-l.ge uma pobre �aivrarde:iJl1a 100m a sua ¡trouxa de

'ro'UJpa ¡parra: O' ¡lavad!oiro, ¡yiu duasl eSlte<Írrasl de beilio;s, ,figos ,die coma­

d:rei ,eJQPOsltosl raro SIOU, porque 'em Faro ,e em tOidasl as mais. 'terrJrasl do

Allgarve é ilS50 mttiltOi 'Vulgar, mas' eSitœnthOlU ,re,a!1rnenbe rvê-iLosl aJri
em 6poœ que nãO' erra. Ia rpró¡priral. Co:biçou-s'e dos bel10Si ]i'gos, e, tirou
dai e&tei.ra: alguns que meteu l1Jum Iboilsio, sPib O> v,esrti>dro, por cima
do, s'aiolte:, a que o ¡POIV!Ü' deu o nome de patrona,.

OO'11lCiluruda Ial ,1aiVagerrn da Ifou¡p.al, voilto'U ia 1avadle,ira para sua

aasa ei não Imalisl sle ilembl.10u Idos, If<i;gos ,cJurrrrun¡te o dia. Ao deita¡f-s,e
lemlooolU-Sie ,dOSI f,j¡gos, e mOIU-OS, da pat.rona. F<ÍColU entãol pro[unda­
moo,te surpree!ThdiJda: 'em vez dlosl lbellio'S, ¡fi,gos en,aontl.10u-s,e 100m ¡fi'cos
dOlbrões, 'em :QUfiO>. Não, Idio�:mliilU dt.U1ante toœ a 'll.ott,e" ¡pensiando que
a:li andarva IÜ' .podell." locu!1to da mama 'e!IlIorunltJadia. LOlgo que aanailllhe­

-ceu, 'e\l.igueu-se, dia, cama ,e, reslowveu ir ao lugatl" 'O!Thde iViml aSI es,terLras
com OSi ,fltgOS'. Já OSI :nãol IV'ÍIU. Dai 'em. dJi,am;Íe., a Itodas as horas, do
dia ,e dia .nOlite, ali lia na 'e5¡peI1aIl1ÇaJ de ,en,Ciontrail" lOS' 'aip!eteoidos, do­
brões' e 'nUil1ica mais se repetiu IO lfeilJiz ,enlcanlt¡;o.

Em ou.tra ocasião certo' maritimo, moradb.r em 'wma, da� rua$

de, Farflo, eJ1grueu-sô d� ,oalma Imuito cedo, para. ell1Jtmr numa ha�ca,
que eSltava '1110' rilO j,u:nto ,da veLha ipOl1ta, ,embora¡ hoje cOinhecida

peiIa POl1ta NOiva, ,ao !.LadrOI do, Seil11�nário. Teve de pass,acr." !ao Arco
da. Senhora do Re¡poU,SO. No momelIlito em Ique caminiha.rva ,em fren­
te da lOOIpeila da Sooiholfla: VID e¡]:o um upazirto, vestido, à mOlUlfa e,

oOlm um gono ernoarmardb na cabeça.

Nerm. :todos 'Os: mourros, aJoe�trurarm ode. !boa van,tacto ,a a;vença feita
en1:ire O' r:e,i D. MOlI1so 'e o governador dlol casteLo: nns, in,tl1alIlsi,gen­
teSI :em maJtié.riaJ del !fIeilJilgiãJOl, auxil1iadosl ¡preil.OISI que s,e arCiluwam pos­
suidlolS, do 6diio die traça, �amgrurarm O' ioa¡S;1eiLo .0/ 'rorrum re[o�çar os. de,­
fe:nsOlJ."es¡ ,dos, IcasteLosI de LOiUiIié e de AmbulfeiÜra; outroiS f.�I1Jgü.mm
trans,irg.Lr, ·enqurunto não 100lIls,egujl[1am meios, de se transportar ¡pa:ra
MalfiJ.1omsl; ootws' ainrd� ¡f1aruram ,em iFam" não ¡por armor da men­

ça, I1:IlIaS ipOlJ.1quel ali ,ti:nlhrarrn as SItIas, rpl1OipI'iedardes, e: rt:lOdos ,os' s,eus

gados. OSI que forram r:etfo�çar 'O�, d0lÍ81 1C:a4lwlos" e&penm.Çlados num

mellhor £uturro, dependre!I1te dios, ·l.uxíilJiolS que esperavam do Mrira-
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Como

chega

o 2 DE DEZEMBRO, "INíCIO DD FIM"
um caminho de Loulé

ao Palácio de S. Bento

ma negada, pela Câmara Muni­
cípal de Lonilé.
Ora, diz o 'jorna'l «O Dbário»,

que a Oámara iillJdef.er.iu o re­

querímento de constæução, com

baÆ.'e iIlIO Decreto-Leí 1166/70, que
não permíte a constæução de ca­

sas em determíæados terrenos
de óptíma qualidade. i]s<to é fal­

So porque na æespoeta aos dois

Deputados, por paæte da Dírec­

",ão !RegioDJaji de '.AJgrifouLtura do

Al¡gamve, ¡pode ler_se' o seg'uin<te:
«A Gâ;mama 'Munici¡pal de

lJouté em vdil1tmJde de a ca:paci­
dade de us,o do solo .da [pro­
prtedade do IS�or iMaillluel Cio'e­
Ilho Me¡ndes, Is'1ta na Ifreg¡uesia
de Quarteiim, IcoiOJœlbo de LQU­

�é, s·er, da.> aliasse De, ,solos

Vt+'IDt, poll' ,oonSe:guiinte Não Ue­

fenrudo, 'n.ão pedilU! a lesta 'Di­

Œ',e¡cção iR.e,giOiIlal de l.AJgri()u�tu",a
dio A1gwrve o ¡p1,tlre'Cer Bohre a

mesma', -OO:n¡fIOlTme :estl¡pwlava o

De¡c·reto-l>Lei 366/7'5, em vigor na
alblU,ra.

(Mia-is se infolrma, que 8!teruden­

do à clfuSse de -oopaJCidade de

uso do so-lo da ,cita'da 'I�ro'pr,ie-
\

dade, e de 8!cordo -com o novo

.o.€jor.e-to..,Leli 308/7-9, -nã'O vê -e-slt.a

Direcção !Regional de .AJg-ricUil­
tura, qualquer inCOiOJveniente na

cOiIlstrução de uma moradia na

propll'Í!eda.de ¡pllira habitação do

proprietário, -que pode_ná: Ifacili­

ta� o apo-io, <à ex;plo-Ta'ção a·grí­
co1a�.

'Quantas Câmaras neste ¡P-aís

te¡rãa usado a ILei ili66/7,(), ,como

vi·rugan.çw aJOS não wfHhados, aos

lIlão ·comp;a¡dres ou prurtidár1os? O

mesmo 'joI'illJal '<�O IDiMio», aliás

desCll'ieve a villJgaiOJÇIa da C. 1M,

de LOIUxé, Icon,t8!lDJdo a !histÓr.ia

seg'Undo a 'callvenæênda de uma

esque.rda: vi,n'gadora, ma$ se¡m­

pre ih!áJbill.

IEro lboa verdade, al <DJecessLda­

de e 8!5lp�raJção- ¡por esta estra­

da de penetração, wm de lon­

ga. da/ta, já em: [1.976, antes das

Eleições, a mesma foi ,prom€!tida
como uma rea.lid3lde, Foi dito

ao ele�tor81do que estaNa' dada

de emprei,tada e ,meses deip(l[s,
que esfb8.vam¡ OUIO m!i'� ,conws 100.

Caixa 'Geral de i[)e¡pós�tos à O'r­

dem da Oâma-ra, à el:Wera que
o «te�osm> 'cedesse

De,colrrido pO'lllOO te¡mtP.o, é o

Pre<l1dente da ,Junta de Quar­
teiJra gu'e 'oontaüta o- sr, iMeiOJ­

des. Este {)o!D.OOŒ'da em ce¡deT e

m:wrlOO uma ,reunJião com o. 'Pre­

sidente da IOâIn81I'lW Ie ItOda a

Víereajçlão. Esta !l1elU!nião <fi'cou

marooda .pwra se reali= iIlIa. 5e­

de da JU!ILta da œ're'g'Uesia. Mas,

po.r 1IDlClI'ível que pareça, I3Acont:e­
ceu! ,qUle o ST. Pres,j¡de.nte dia Câ­

ma;ra de iLo<uJlé e ma-is três ve­

:;rea.dones, não com.parecerwm. <De

:llJaidIaJ _serviu a presença do.s reS­

.tantes <três ve,reado,res, .pre'5'iden­
�te ,da lJ,un,ta e SIl'. Me-ndes.

Começou então a paira,r, 'na

mente das gentes de Quru-tei,ra
<uma opinião: a de que aJ Câma­

ra não estaV'a mteressada na

estrada de penetTação. Aventou­

-se mesmo, que os oito mil con­

tos teriam' ,s·ido gastos na pwvi­
meŒIJta'ção de ,qua.tl'lO ,ruas, para
ca�r o ele�torado ;P.S ..

iNuma &'essão da Assembleia

Mu.nicipal, foi dito Ipelo sr, Pre­

si!denrte da Oâma.ra q<Ule ,tudo' es­

tava em a.ondamento pllira a ex­

porOIP'ri açã,o. Temp.o'sl -d epo,i,s, o me's­

mo !Senhor 'respoŒlJdeu à mesma

Assemble¡ia, que ÍIa ItrataJr-se da

-€x;prolPriação. Hoj-e, passados
'qu'8!5'e três anos, para prova.r a

'verdade, ,exilge-'Be que Il Câma­
:l:"a: mostre em púlbUoo, as foto­

·cópias do ·cOilllbrllito de em-preita­
-da -com a IFirma A. B. Co,rreia,

Trespassa-se
Bar - Restaurante, proximo

das Duas Sentinelas, estrada
de Quarteira. Informa Roche­

ta, Telef. 63123 - LOULÉ.

documento comprovativo dos oí­

to mil corrtos deposstados 'na Caí­

xa, e Ibem assim o documento
entrado' no 'Drilbun<rul, requerendo
a exprcprlação do terreno para
ooristnuçâo da. estrada. iSe tal
não. fízer somos lev-ados a admí.

tír; que a Câmara nuiOJC3. esteve
ínteressadn na sua construção,
da já oélebre estrada de pene­
Itra't;;.ãol el que apenas pretende
Iímpar-se corn lum Ite,imoso ine­
xistente «teimoso» 'que sempre
escove e está, na disposição de
ceder em benefício -da sua ter-

(,�on1linuação da pág. 1)
t,e's, de!malgógli,cals, sectánæs. utó­
pilcas,; en1iim, -u<vililizando processos
die ma,n;:lp:Ulhalçãl()' d€! votos. pOlr
'V'elZ/e's nlada cond iZ€lnltiels corn a's

'nol�mals e· Irelglrals' dernocrátscas a

que s'el devsnæm s,uhmert,elr 'e' r€'�
glelr ,eltli,c'ament-e. ID e's't,el modo dâ o

ao ellelilvolr Im€,nIOIS ,i ncauto. m aliiS

observador, ,ilnrtelHIQ'elntel e cons­

cierne. ,uma ,imalgeml do que IpO­
,delnã o slilgln'ilnilcalr O'S p roieotos soh
Iprolmes'sals, que :s'e oropôelm, co­

mo ,ambi,çãl()l ·f,u<llUina pa,r·v,j·dalr,i<r.
,o'Bin.tre es f01nç8ls palr,tlidá,nias -aiS

rnenois -ag-r,elslsl�vlals, meis 'ma,i,sl 'com­
pe'ti,tiv_a,s, coerenees. correctas, que
¡pel'a ,alctu8Içã.1) ,n,a ,propa-ga'nda, se

dils<lli,ng,uem 'el dilsrtialnoi,am, Va'n,t-o na

alllolcuÇlã,o', 'OOlmo In 0151 COlffipowta·­
Iment,olS e' ailli,t'udl8:s ,Iii w·em;elnltiel eJ<­

prelssas, Is.ã'ol as da Alli'alnça' :Ele,i­
tonalll Oelffiolor<Í'tilca ( AD) <[la,eto ,i,nl­
duibita'V'elimelnrtle oomprolvaldo, pe­
Ina,n,t1e as malnli'�e'sf\1alçõe's e cOlffili-

vohJlnt,álr.i<a pa ntiloilp-a<Çiã o odal Sooie­
dade! 'a q-ue 's'e dlilnilgle, está a ter

Uim i rnpacto e ·a.d€irênlci a do «.P'O­

vo», pell'o q¡ue não será despro­
IpÓ'Sliltlo Ij-á Ihojle, aminma,r, que, lilrá
ag!;urt;ilna'n à sua, sombra weglene,r.¡¡­
dona a ma i!Olnial d o e¡1'elirto'nado às
elileli'çõ,e!s ,I:eg,ilsl:,a�¡j,vas -no di,a i de
Dlæelffilbno, rnamoando hi'sltol�i,oal"
rrsents le'sltel lfiulturo aeno, corno ·0

«,illllioi,o, do fim».

.ei'OIS neel:'ilzados, assim .oomo pela
-p�oIPalgan<da e'Xiposlt'al ao p<Ú!blli'DO,
'não ·olf.elrtalndo 'Domo o ,PS, <al AiplU
e olUlllnOIS oartidos. del 's:olmle·nO's­

,i,mp:onbânlcila, um teor 'tiPOI li,nlsull­

tuoso. delffi·algóglilco, algwels'slivo,
pnmá ni o, ,Jje'! e v a'nrbelS e ap<r,oprilaldlo's
às od oU'bnilnals, q ue IP rolfe sisam e aos

fi·nos que ISle propõem.
A ,A. .0.. .cJ!espre,ten siosa, qU¡¡lMo

a prOlmelSls'as de I�ilr al «,da'r o que
,nã-o pode», �em m'ilra,gens utópi­
'C5IS mais 'S·im, €Inltranldol conseíen­
ternente no carnpo das .pO'SISlilbi'ii­
dad/els 'realis <de acordo corn o

'erSlbaldo 'e � situação do «Palis
Relaili», el1aboro u ,i'notle'llig;ent-e e coe­
,relnrtlem'ent-e um ôJmb<i<c ioso pr0-

j,e cto, q ue POIr. Vii,álv,ell, er não uto­

p'ilcamenil:e lilmalg;iln<áv;el, à malneli,na
dotr.r-Ols' palrrtlidiolSl O'U coiligações
pOIIIí<ticals, 's'e,r€ina, lei s'em 'ail'8lnido's
tunbullen<tOIS' -nem IplnOlffilelS'SlalSl f all,a­
'Ci,ols'als, 'SIBi 'colm:p'nom,eltlel h'olnels<t,a­
melme eO(leout.at�, ,com ,a. ¡p<1'Bln-a e

F]I'i,pe Vie.gas

VENDEM-SE

Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em Faro, bem situa­
dos. Trata Manuel Bota Filipe
Viegas, Telef. 94115 - Vale

d'Éguas - Almancil - 8100
LOULÉ.

ra.

'¡emus mais ma.téria ,!'eferealite
a ,�s,to, mas, 8!g'urundamo:s outra
ocalSttáo lIlão e<leito,ra<L

Um Q'Uiomt1eireYIWe
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21% livres de impostos

�""'"
.

As Obrigações do Tesouro rendem
�ctualmente 21 %, com total isenção de impostos,
E lucro líquido. Um bom investimento.
,

As Obrigações do Tesouro dão-lhe juros iguais
a taxa de desconto do Banco de Portugal mais
3%. E nunca inferiores a 15%.

As Obrigações do Tesouro são títulos do
próprio Estado. Têm a garantia máxima de

rendimen_to em segurança. Dirija-se a qualquer
InstltUlçao de Crédito e faça a sua subscrição

de Obrigações do Tesouro. O melhor
investimento é o que tem rendimento garantido,



Página 10 A VOZ DE lOUL�

PARA OS QUE TÊEM OUVIDOS ·E NÃO OUVEM
PARA OS QUE rÊEM OLHOS E' N'ÃO VÊEM

(illV)

IEiIn 1IlJ000'sa última crónica, tra.
tamdo 100IIllr0' vimos razendo, de
levaT ao. connecameæto geral, e

aos louletanos em especíal, do
fofheto deixado aos víædouros p.e:-
10 IDr. Mar,�aJ [Pacooco, a vaño­
roso aígarvío que a paœea ceí­
[OU aos 419 anos de Idade, e que
portanto OIS novos louletanos, só

ímperéeétamente podem conhecer
e po5ISive1mJenJte' ISÓ ¡polr tJradi­

ção, tendia !falecidl() pon-tanto em

pllelna maturação das suas oía.
ras Ideias polrtíoas IS1o'CÍ!ais m­
teleetuaís, ou1tura,is' e ihum.a:nas:
folhætorem que .dils5leœ 'com, ab­
soduta olarívídêmcía a poljtíea e

os ,?OIlítiœs do seu tein¡p.o, dis­
Isemos eDJtão, 'q¡ue a, €iSsa p.oJ·�tica
tiDihia BOlrdaJo Œ'1nihei.m, ca;rka­
,turista :irD.s�gne da i!J()ssa Iterra,
clti;5!id'i'œdJor de «POiTiOa» ,tal 'CiO�ll().
o d�ou gu'avado ¡no, �l!llimal de
raça pG'I'cirua que �delo>u de ra­

Ibo lbeán retoa:cido dedicado aos
homens da sua ép<yoo Ie ao;;' vi,n­
douraS, prura que meillho� medi­

rtassem, dor vB.J.O'r da afirmaçã;o,
aJnda que feita ,em tom faceto·.

.ora iRafa<el Bordalo Œ'iniheillo
de, seu 1ll01lllie 'C!O\lllpl�to" llIaÆ>\OOU
em 1!846, um alllo antes, ¡pOlrtan­
lUa, do iDr. !M;a;rçaJ: Œ'aah€lCO, que
VeWl ao, IlllIUiIlJdol em 11847, viveIll­
,dio¡ pois prrecisaílll!elDJte, na mesma

época. que Ibem diSl5'OOOU, J?iOr sua
;yez oos .seus jomla:is th'llllllOrrísti­
ICO'S, des.de a ��e!I"n{L Mágica
à Parrá.d!ba, pa'sS3'I1idIo pelo. pU'(YI;tQs
d.o io �" e ()í!i<t71018� em "que a sua

lV&v:e 5'e oomprazia dandOI o ;re­

!trato II',j¡SQiDthq e de. raxa ¡prorfun­
d:idade (h¡uana.na .do>S oostumes, ,e

daiS ¡>equeŒl,Os e g,rallldeis do, seu

tempol, que� CKlIIl10 se. vê pe10i que
nO's d� I€SClxWto IMaæÇJall [Pache_
Cla, roi de lUlffia Jamentáve'l pO"
dridão, ,SQlbretudol ¡poJáti:ca. De
iBordalo [P1ntheiro It.enlJOs a'mda,
entre outrras� a iIIlapa¡gável: ,cara­
,caturra dQ «Zé P�ho>; qure ,trum­
IMm modeloiu ¡POII' sua>':! mãœ há­
Ibéi's � sen�to políti.oo mU!ltT3Ipas­
sável, 001 gesto de fazæ um

m'Ofl<muÆto, qlUe awoo ho¡je, co­

rno enrtão, tem razão' <lie sell' fei-
to.

-
'

'Já o 'dis;;1emos e' não é deanai's
a:"epe:tLr que o. folheto que 'ViImos
focando, demOlIlstTa-nos, dado 01

qure yeri,ficám!os parr iIlIÓs ¡próprioS'
em lé¡pocaS passWd¡as ·e, na que
v,ivemos qure, po·lí�iica. e PQlítiool8
são lerm tO��¡06 I�S {)os mes­

mol8� p7íOImeItl3llli® mtUvt!Q, � damdio'
p¡o,u<co� � �tEmi® semupre
na boll; éttœ ide qrue � a.

p,oUtli!Ca� aormo 8¡e �OOl a arrte.
de g� os «:Ro�> é pPII'­
ifJt:Jln.� wr 8!UQ 'Vez, a atrte dtA
0'8 .fm{}f.1RlWl',Pro� CiO('I'I'l, sorr­
riool8 e !J.1o/la/,vra.s, diolOOS até, aqui­
lO' que \Sabem iDJão ter possiJbili.
dades de dar.. IIDstá pclœ Ibem o

lemibmrr aqui aquele lI'uão de que,
«COiI'l'll p� e bolos é qiU<cii sie

f!lJ1,fJl1W1{m 08 fu'W8».
.

!POISto :Lsl¡o é, Itempo de ¡pas­
sa'r!lllO:st a tral!lSiCJrever o que' lIlas
diz o. f:orltheto do !Dr. rM;aiça¡ Pa­
clhle'co';

«:DilI'ei prírneíro aos Ique pro­
testarn, que a lUJta é inútil, e

que a mOl'te é wglória. Lutar'
po� qué? Mlo,rrrer por quem? Lu-.
tar p:'ela [.,ilberdade e morrer pe­
la caœta r l iMas 1I1áo, lutei ÆllU em

'cem combætes heróicos pela vi­
t6ria da Líoerdade, e não mOT­

reram OIS rnedhores dos meus fi­
lhos em defesa da carota? E

que :fizestes vós da Liberdade
re 'COiIIlO cumpréstes vós a C3!f'­

.ta? De que me seawíraen as ra­

dígas, O'S sacríñcíos re 'as dedica,

ções de taætos anos consumí,
des nos duros lances de uma

.

Iuta flr3ltdcida, e qlUie terra de
pmmissãol fruteou �í ,com () sa'Ill­

IgIll·e I�bota,do do meu corpo?
QUie .im¡p<olI'lta à minha faMnda

que lOi IOOrvedouoo', <que a deVOTa,
Sie ,chame [.eSO\lJ¡ro pÚJblico em

vez de lI'eal err,ãTio? be que m.<;ll

seŒ'Viu que MolUzimIh.o rextingudsse
as alcaval.a;s< OOS fidaLgos, Ise o'

s'a,n,glue me ré IOOl.l(p'3Jd/ol pelois SÍIIlJ­
dicato¡s dos JudeiUs? Que mporr­
,ta aos meus f,Oil'OS ¡poUíticos que
o' �bÍ'trio, que· la's reprime, se>ja
a V)OID¡tade do,s m:irD.'ist·ros, ou os

,capriGihors de um rrei absolUito?
iE que mais se ofende, ¡(), meu

Ibrri:o � lO meu orig'u1iho ¡po.rque seo,

ja lum rei lO moo st7rt.!uJr ou P.OT­
,que ,seja;m os meuS' S6r/)lw11eS os

lacad.os de. rUm XIei?
PiOr ventma, e desde a pri­

meiJra ihIorra, da sua existência,
.Il!ãQ tem sido sofismada a Li­
Iber,dade El falsificada. a lcarr,ta, no
!I1egime predom1na'llJte re CQIIli"rtan­
rtre de 'l.Iffià'. oillgacrquia: burocTáti­
'ea ?

D� q]U6 m,e S.eTIIiNi! q,we a carta
rm;e� a I4Jb¡el"�. die, im­
(lITEmSa� (), d¡j¡re¡¿tp rdI9 reuQ'llÍ.ão� in­
vWl!amZildi(ld.B dr6 dprmiic:üio Q se_

grr.e'dc< da oorrrre�o�nraia <e ou­

,tras m,ü te.6r�c� [IOlI'.OlYIItm se

'IVa rp¡rátiJca,� eJ!fJ.i :me sâíol ,su­

P:� ®lb (), i11UpJUJso ãesrp6t�co
dxJ,s paixãe-s dXJ-s M'i0vi;8trrOlS? IQUe

me dmpo:l1ta 8¡ mim q¡ue vivam
OIU mOiI'lI'am as OâII:naras, !Se não
sou €iU que as elege, se -as ,com­

põem. lSem¡prre depOOdeIIlitJes .servi­
dOlI'les de: CQirrtl!h:os, e se nãor re­

preseIlJUam iIl,IUiIlca Illem os meus

S€IIltimJelDJtos, Illem os meUIS in­
tereoos? Os eleitos expulsos da\!
IcadleiJra.s de IS. lB!ento, -'co1llooua­
¡rão a. J.egislrai.t1 Illes gaJom€ites do
rr¡erre�o do [Pa!(O, re, óuo:n QU donl­
Uro. mlO'do', ai sua IOIbII'3I ,serrá sem­

¡pre¡ a. mesma; 1OIbra; :Lne!pta de m­

œpa¡ze¡s, 0IJ:Jr!.a¡ desaLniadia de

,egoistas.
Não, fa1sos profetas, não! Vós

iIlá.o� o ·venbo -do mw �i.

IbelrrtameDrt:o, e IDâo é ,paira me­

lihom'l1 a. mi:nIha sm.1te que vilIldes
dmplOll'an:j o meu auxílio. iDo que
vós precisais é ,da; lfoiI'ça dois meLliS'

1b1'aÇÓB e dili eIIlIeIl'lgia' da; minha
a;)m¡¡¡ parra. dle'1U'!ulbar do poder os
iI'i'Vaiar

.

que vos aifrootam, mas,
'denr:uibados eles, eU! conti:Iwaæei,
,CO�: se:rnpre', 'a .Sie� o' vosso' eter­

no escra.:vo, a vítima et&na do

VOSSIQ 1uch"brio. A 'VOIssa h1stória

'conheço'-a; eu em laa'lg'Os an�

de ®f['imenlto, e 108 voSsos no-

me",', sei-o bem, nlãJo¡ desdrzem da
;YOSSa: Ihistória. iQue p.enthorr de

vdda IDJOva, 'q¡ue. segurÍ':an.ça me

ofereceas de não .se!t'd'es 'a�
os mesmos 'que ()rn.�am; f.oste..s'?

!Não aeudíræí ao vosso' apelo,
que ré hi¡póGr:irt3J, e não me sedu­
zirão as vossas proanessas; que
são meœtddas. Q,U!e.I10 aætes f'ícær

elllitreglue à minha dor, roído pe­
lois abutres do, destino conde­
IDJadol pela maldíção do:s gover-

'I:udo quantol nos ensena O' «;Ye_
lho PIQIlIÍJU¡ga.iI:» pela pena de iMar­

çal lPaCiheCIO é' pOII' demais elai­

cídattvo e' um ensíaamento pro­
fundo dos ;y¡eilthros tempos - que
n� 8etu tem!p,o p08suilu lwmens de:

élite - a d�r aes novos a ideia

¡plena. do, :que' :é o preseIIJoo, dado

que a lh1Jstóraa :rre¡perte-se.
iE pOiV hoije ifiœmos \por aqui,

pa;ra ·œn;tinuarmos no próximo
i!Júmerro em que o ,«Vel!h.o PQT­

tuga¡}» se m:rœgi.rrá aos nl()!ffie!ls

do Podell'.
M. J. Vaz

Comício da Alianca
.

�

Demoorática em Loulé
foi um êxito retumbante

(IOo(ntVniwaçii<J dX:I. pág. 1)
casa 'dhelia, por It'odalSI BIS' rFre'gue-
s,ila,s·.
° comicio 'de Loulé, foi, O' au­

'ge da camoenha. 'colntslelguindo
aiq'lJii al qtUe Imuiltols repuravam de
'impos'Slívell': 'velnOElir o cOimodrilsmo,
ult:r'alpars:salr la <ne,llenove'l a, alpnaln'Oalr

ais ¡pes'soas à'sl parrtufas die casa.

,.el trazê-les para ouv'ilr es verda­
de's, cruas ,el n¡U�ls, sem I�elmiisls'ão.
,cabrit·al Neto. .o primeiro orador
de noite. emrpolllglOu al a:sSlils:têncila,
com um 'imp rOlvli's 01 fall1tásrti,co, on�
de .não :foram poulp<ada.s· 'oní,ti:oa,s
à a,ctLlaçã'Ü dialS Icâmal�als !sooi·ao"i,s­
,tal!:> dQ All<galPve, que 01 ·salne'ar.am

poliiticameilltel dia' rOR.TA, 181 .collo­
,calpam o !tUirilSimo alK.¡aIPvio· al f,enro
,e fugio, Aif1:drrald� de SO'USIa, 01 ¡pre-
<Slirdernte s'orciailli,srt:a da Câmarrai diei
Lou'é, Ipi1elsente numal ·fni.za do

Cine-Teatro, eISiC'Olnre<g,aIVa. ,p€ll'a ca­

dlelima, are q¡urEli laicabo'ul parr .salilr do
edli:�í'ai!o. Luis ,Fililipel Madeira, ou­
too des IVii sados ¡p€II,a,sl cní!tiirc a'SI de
ICabr,ita Neto, que, or,elal!çolu"o
11aICto de aqruell€) conheoid 0' 'Poilli­
tico, :ter 'slidol 'urm pooirals1:o, el rnau.

Ip arriai 01 AlIIg18lw,e, lélnq u,aln:t'O anoo u

:pe:'as 1D8lde¡iII18ISl de S. Bento corno
secretário die IES".!8td:o db Turis­
mo, .Failialram lalilnrda .aIO. Odeee
¡(J uerreiro. pœsidente da Comiesâo
COlnce!\lhi'al de LO'Ullé, dQ! PSID, ünils­
,tóVã,O N'Ülrt,e, Anrt!ónio de 'N:CiJiro­
.n:h a, '€I ,J'Ülsé V it'OIni no, que' 'elfllcelr­
r-o.u 'elm tbelhe!za '8> ,sels,slão, .que' de'­
Icor'reu 'em amlbielnotel odie' ,firalnc8I ,e'u­
¡f,olrila, uma eluforilélt que nã,o dlei'xa
'dú\ni,dlals' Qiualnæo à v'itónila. dai AII,i,OOl­
ça IDelmoclrlá,t,i,c:a. nalSI el:elilçõelSl de
2 del rDe'zembriO.

� ,

Um loulelt¡ano IOlptimis:ta,

Um apelo aos responsáveis pelos serviços médicos

Pessoas «sem rins» no Algarve
<Cihtega-no's a, ,irntf,olnmalção de que

,vivem., IpreseJMlelmernrt€llnO A!)!garr'\ne,
laenoa de 6 pelS'SOlals IOOIm grra'v:es
in slulfiloiênlOi�ls iIIelnlaUlS 'ei ,curjo apeK.¡·o
à vida IQ'S f�ça al rpelsraldosl ISlaloni'­
lIí.oiOiS.

¡Fiel!'i'zmente q.ue úá :hOlje é pO'SISií­
'll'el s orbre�i,V'er ,numa 'SJirtuiação em

qUIe! ,01 :nim qualSlei deli'XOlu de lOum�

¡prilr al sua milS'são, dle'sde que,
me'SITn O! g'l18lveme,nrte a:ti.ng,idras as

lfui1çi>e'sl d'e!st€i imlP opt'alnte o'rgáo
do oonpo Ihumalnlo, I�'alsl 'sreijam de­

slempelnihadais e ISUbSlbiltUiídas .porr
lalpareillhos ij·á lelm usO! ,COlnneln'tle' em

¡Pom�u'gall¡ na.s' .cidadels, de' LJi,sbo,a le

:CoimbI13.
Quelr lilS�1QI diizelr que, qUiem t,i­

Iver s'ido 'a:thngi1da lpo'n '8IS1ta' len1ie>r­
mlidla de" é qU.aISie ,olbnigardo a: v,ilve,r
em ILi.sJbola ou ,em ,co<imlbra.

Quem lreslildlilr Inial IprolVlílnlCi,a, terré
,p o'nbanlt 01 relnlOirmrelS d i¡f,i,culda de's s,e

Inão rquilzelr ·dl�si'Slt-i,� ide Illurt8ir ;para
'Solbnelv,i:velr, lartlé ,pO!rque: as despe­
zals ,são, elevardiís,s'im�rS. IMla'SJ mnal­

ta-,slel del ,um pr'OIbl,ema d� vlida
ou dElI mOll1tie e ¡p�ar Vlida. 'sel falz
<nudo 'O que fôr Ihumalnanrelnlte

lP'oss:vell. IDaÍl al '�arzãOl pOlrquel la'

.GIalilxal die· 'Plne,vidlên ci,ClI 'S'uiportal os

'eln:carg os com as elle�ada;s de's­
!pe'slals, que 1ímpilri,oal 01 �naltarmento, ,e

que ·se 'slugeitam a's PlelS'SoaIS' vi­

'Velndo nrals, icondlilçõlelsl artr.ás ci,t'a­

das.

No loaso do A\llgalrvle, e'sltes

rdo:ElInteis ·cusrtram à C,a,i,xa de .P:ne­
,,,,i·dênoial qUa!lqueil'looli.sa Icomo 400
IconlbolS mlelllrsaris, .sem conltiain com

a's <de,spie'sa,s 6 os lilm�óm'o:dOIS la\

que e's's·aiS lpie S:SIO'8'SI se, siUlje,itam
.pama 's'el de'SlI:Olca'rem ar rLi>Slbool 3
dr�a.s IpOlr ,stelmaln�1 'aU selrntif�m-rSe
1f00rgad'as lal ¡",i;velnermr lia s·ó palra eVli­
It,alr con,slbalrnt'e's de>sllOlCalçãe's.

O InIO'SIS o I8lsslilna-nte q Uel In'os

Numa a:ti1:ud'e .cora,j-o's'a, lilnrde�
pelndlelnte, e dlemoorárti,ca, no bom
SElIM ildo die Z!e�a,r pe'!,os lilntelne s's'e,s
'C'oII1>Dellihi,olS¡, tevle ,Luí,s IP,e'f'elilna a

·o'usad<i·81 die IOQInviidalP Mell aidam€lnrt'e
o .sIr,. ¡p're'si,dle'nrte, .ar não se ,eandi­
diaM.
Silnoelrame:nte ,l.:Ulí,s,! Admh,o a

sua iln,com pal!1á,vel ,coragem, 'nia

c·ombaltel à leo1rr.u¡p:çã.o' hurolorátitca,
ali,nlda iliaitJelnt'e Ino' nos'so Gonce,!lho.
Admlj'ro-.o, IpOirque também 'is,so

fielpne¡selntbar um d81ro Eli Demooná-
. tico ·alpemfeiçoamelnto lj-o'nnraIJli'sitk,o.

PiOlO is·s'Ü meSimol Iilhe v,elnlho ma­

nilfelsrta'r al mirnlhal ·s'o!I'iidalPiedOOle.
C.ontudo, e Ibeln-do lem ICOlnm' .al <nra,­

dlHoiOlna-!' :p€ldha idOlS 11l10S'SOSi dilni­
g'eln.tte!�, ,em >não alc;'e!i.1:IaIrem ·ne p8lro's ,

.nlem 'drlít,i'Cl81S alilnd'al q'Uie' ,coo·smpu­
bi'vlas . .ole rnã:o alC€lirba're>m a, d,elnroo'a,
numa dremloln'stralçã,o ,dlla'ral do

LUÍS PEREI!RA!
a¡pe¡go aIOs glrurd.adoSi aardrelirrõe's d-o
IPlregjdelooiadnrsma Ivi.taUioiro. Numa,
atirtude dlirtalt'lol'iall loop,iad;a ou her­
dada. de umalo,itadul"al de meio sé­
Icull'Ü, onde 'SIElimlpne .preva,le,ceu ·0

eSlpílrilbo dai ·vlilnl9'aln,ÇlaJ
LUI]S! rReteeil{)! .o Sleu ,Tutum'. É

oelr,t,o que ,OSJ 'SeuS' vrilnrt� ,e po'ucos'
a,no's, ,DOrmi um lIoln1901 ,futuro .na

·sua �ne'n'tie, .podleirã,o¡, ,oom g.e'i,tilnlho,
IPlelnmi;t"r�¡he uma co�agem ao 'corm­

rboio d·os aillililhados, d.ols ,compa­
dne's '\li IdOlS IpiUdrirnlhos, ma's me's�
mu as,sl�m �elnlha ,cuidado.
A's's'im ,LUlís, '0' sleu pr,e's'elnte arti­

gUlf1élj-se-me mU!irt,o duv,i,cJ,oso. Sarbe
qu�" eln-t're Inós, há uma loelrt,a te,n­

d'ê>nrdilal looclalralda, pa,ra< 1081J,a,r ,a's

rmlalÍIsJ Ireibelldr8ls, de'smnu ilr 'Ü s mali,s
Demoorámi,co5' re 'Sulfolcaor ,OSi ma'i,s
di:nâmi,coIS'. Tor,uque's de um p'rimri-
1,ivi'smo mUlito 'nos'so, ,euj-o s'elnt.ido

é e'SICOintde r as m�lzrellras: e d.erfeli,taiS,
p alral quer 'n:ã,o siUlnjal .niiif1\g ulém me­

IIIhOin do que Inós.
.Q,i'Z o .Povoo e term f,azã o; alurá,s

die mim Ivilná¡, quem Ibam me' cha­
malrlá! Há vá>l1i:als manle'i,nals de alt,i,nl­

glilr e's'sa ,atimlejard<JJ ,me:t.a, m,a,s ·a's

mal¡'s .impo'ntJantres é usada's a'¡'¡'á,s,
sã,o 'Úi maIVOlr,itbi,sm·o el. Os e's,cO'lrh os
11'Ü oamiinihol do, adv,e>l1Siá,ri·o ,subs­
'bilturto. Não 's'e 'P,nerreln'dlel 100m disto
admit,ior, quel dié· momelnito aillguém
pelns€' que o LUíS 'PERHRA eM,á
,oolniCl'Kiarto ao mai,s ai<no Ica,rgo do
'nos'so' ,Colnleel�ho, mas¡" o qu'e nos

pa.ne·oe, é q ue Luís' Pelne,i'r,a, rne's<ta

all!tulrlél>, nem sequelr ,carnal valrnedorr
d o � ioco 'S'emia! a,eeiMI... m'es mo qu e

hO>lJve,ss<e 5 valg.als!
Daí ILLlís, al InOS'S'¡¡¡ ,pneIO'c'UlP'a'ção,

'o ,nos's,C) 'receio pello se'u ,futlurrü.
M. f;aria

.a-!elnt'ou dia s'ual Ijlnlcómodal sft1t.ua'ção,
,vi'Jl€) em Qu,artlelilr.al el de'sd e' hé, 3

alnOiS que, plair lalmolf' ,à v i,d ai, su­

pOlnta tlodalSi aiS, ,aansi€'ilf'las, I8lnreilli ars
,

lilncómodlors; el deSlp'elsals' lilnelnen-tle's
a, umal 'Sfift:UlarçãOI quiei valii supor1:aln­
Ida ICam 'COIratiolsra! IneISJirgrna.çã'Ü.

¡Face la !t!uldo 'isroo, ,e'slt'e' mos's'o,

,amig,Q peng'lllnrta ail1l9:usmiadol q uem,­

do é que al C ailX81 del Plre",idrên,oi,a
rinslt!éflal €1m ,Falro um serVlilço de
IhiermoiCfealllilse?

IÉ qU€¡, allém destels ,6 doelnlte's,
!há lalilnda' válnilélls ,ourtlr.a-s pe'ssoe S

que vilvem «'sem ,rrilns�> e, que ¡pair
lesme' rfaCftlo são OIbrrilglad os al rElls,idlilr
€im Lilstboa, ,8 alno€'l.o;nal 'e' Ha:d<a�-Olz
Ip:olr InOI AI'g:alrv� rn.ã'ollpoderr s'elr-illhels
IpreSltlad:a 'a ·a,ssli·slbênlcila que' pre­
IcisallT'l.

tD.ilzerm-rnIOls qtæl lal rGa,ioc·a. ,de; ¡Pre­
Viiidiêin ei,ar despendei mali's die' 200
Icontos por :mês ¡pIor .cada doelnlte

que 'resli,die 'elm 'Banc/e!l.onal Ip'alna po­
:d:elr Slelr t,naltadio el *SIS'OI InO'SI ,Ie'va
la, ,elSiuralnihalr ar demonal dumal ,so,­

'loU,çã,ol que IplElrlmi�'i'ri.al a' .iinstalaçãlo'
:no .AJrg'alrve dos" alpa,re'hos, ,tãOI lim'­
p,reSloi<nrd¡ívelis à iV'ida de' v¿lnios
dioenitlels q ure Ipreci Slam el Iq UlelPem
oontill'lU,air v iivendo .

COImp·nelenrde-'se
.

q uel nã 01 ba's'­
balná '�n<sta'I,8i" Ielm ,Fa,nol -o'S modelr­
n os e 'urtJilllí's'SJimos ralpiaoo'lIhQ'sl a q u'e

nos Ire!fierimloS. IÉ ev:i,dBln!te que 'Ü

s'eu fu'nrcilona,meln!t,O !elx,i'glel 'uma

€lq u¡¡pa médli:oa � palna -méd i ca à
all�UI18I da comrp.'ex!idalde' dla's, ,ope­
nalçôe,s a €lf,elotuan.
iPoném, IUS 'ooTlieltloilQ's, S ã'Ú' de

MI!I O!rdem e· :ar elGonomial é tão'
al",uhad'a que dev,elm me:reloelr que'
aillguélm faça !tOld a,s, 8>S diliiglê>nóa,s
IP'OiS síVle:íls palna a.:iv i<alr -O'S d Olelnæ'e's
.relnalis de 1:'ão ,ilmcómod:a-s' dels,l,oICSI­

,ções e 'ausêndias, dial :telrral ondre
Ipnooi,sam vli·velr.

ISaibemo's qu.e o Iplr-Olbl�em:al já
Item ISitdo v:enrt'ilad.a 'al Inlí'Vie', .o·tirei'all,
,mars peln:samols q ue é a'go'I18' 'QI

mOimelnrto Olpolntulno de' 1!e<nltra'r prels­
siion ar q uelm IPoSlsa ajp-r-€Is·oor '0 Ifun­
loirema Tneln1:o diei 'um s'errv,ilçOI d el vi,..
tiall i mpo,r1târn.cii81 ¡pa:"a 'a,s pe's'so a s

que nã o podlelm vi velr slem q uel
e,s'sa a,sls,i strêtnloi'8> Ilhe's S ej 8> Ipre's­
rtradla.

iE d.iZlelmols, qUe .o mom'ento é
Oip'OirtUino pOirq ue o Inovo h oSlpi�,ar¡
die Falro ¡já rfunoi'oln,a .palndiallmeln1:'e
,e, ,com cer1tecél -de,v·e 't'el" I,uga,r
olnde les'se s'ervl:,ço po,s's'al 'seir ,i'ns­
'tra:I'6Id,o.

ftvs s'im .o q urelior,a q uem 'com­

plne,endal a altl,ilt.iv,a s:itu:a.çãü do'S
qUiei, ",i've'nd'o «,s'elm nilnls>>¡, ,oolnlsle-

9 u'em lbelr uma v i,d a m ali,s' O'UI mlel­

rno·s nonmall.
c'omlpeæe algo·ra às entidades

r,espoln<sáve'i,S' ¡pellol s'eotor daI 'Slalú­
de lP·ronu.nlcilal�em-,sJe! 'e decidi:nem
o ¡fiurturno die '\Iá,rio,s pont'ug,ue·ses
q ue tudo 1ia,zelm Ipalral sorbne'\llilV'e:r.

'Esr.Jralnih am 0'5 até q u e ·um 'Slelnlh Orr

1eJ(-milnis,tro 1!€lniha Illevalntlad,o .al 's'ua

voz !nal Aslsem¡b,l,e'ial dal R'epÚlbl'i,ca
Ipe'M \I1e'nbelrair 18slperr,amelnrt!e' ·i,ni,ei'a­
t,iva's ptiivadalsl que ilnsrtalalra:m ne­

'delntemelnltle 'em C.olilmbr-a' um Coe,n­
'tiro die .Di!á'llise, co:n�olrme há all­

,g UniS ,meS\flISI Itlalng:armelnlte· ao ,irmipreln­
'Sia Inolti-ciüu, Ie' ,não 'tIelnih,a, confor­
Ime .slelrri:ar de e·srp.e'I18Ir)" 'oní�doo' .a s

,c-olnldiiçõe,s Ipaina iin,stail:alçã,o ,náp'ida
Ie imediartla de Selrviços Oif,iiOi-a:i's.. É
e�elcÜValmel1<t,e uim a'Sis.urn�'Ú mui't,o
sé niio' iplalr,a que' 'srol:me: €11'e s:el fa­
çam dii:SICUIPsos (e delile,s ,nelt-i,pa'r
odii v.i deindo's IpollnltiloolS) q ulalndo s,e·

'é ,incap alz d:eI 'Pais sm das' rp-a+a:vŒls,
,a,o,s alct-o's·.

O'SI lCrernt,nols de rO iálli's,e' já es-tã,o
.a fUlnloilOlnralr ,e la ,tlelnitlalr cumpr,ilr a

's'u'a' 'mils'sã,ol, ,d>& allig'ulm modo s,u­

lP,pi'nrd:o umal ,tã,o ,g:rave 'lia-oUrl'a, das
,e'sltr'urtma,s Iholslpoi tall:alr:e's· o>f;ilcira'is,
enlquanlto que ais 'pailialwa's' do, Isr.

e,x
- mi,nis�ro, eS'SlaiS ,I,ev au -,a,s' 'o' ve'ril-

10'" Soei é que ,n,ã'OI forr,am gnwa­
dasl!

S'elrá, delnelg,nilndo .oIbrais, várJiida's
('e Ijá wo, útJelis: à ipolpula,çã,o) que
's·e pr.eterndie: rfalzer 'alcreldi,tarp mal ,ef.i"
.cá,dila dium Serviço N'al€.ilolnalll de
Slalúd'e, qUI� mali,s <não ,S€,ri'a que
um al,a,rgamelntÜ' p.a' lilnrerfi,các,i:a: daiS
Gari:X'a's?

�A VOZ DE LOULÉ�
faz anos

no �Dia da Independência
Nacional»

(Oo¡n;tM1MaçOO da pág. 1)
merosos os que a,pre,ciam Il. iIlIOS­

sa olI'ientação está <bem p3ltelll­
te no ,entul!:>lasmo :com que cres­

ce Q DlÚmeæo dos nossos assman.
tes' (de Ique thoje -podemos pu­
bltcarr mais uma lJOiIl!ga rUsta).
El exactame:nte ¡poI1qU'e é Ig,ra­

ças à dedi:caÇão dos nosso,", as­
smam.tes (,conJiecernos largaIS'
CIeIIl!OOna'S que Kl ião desde a 'i.o
númerrlO) qlU�::éstJé· jomal :se tem
mam.tido ao longo de �7 a:nos, .é
que não po'demOs deixar passa,r
lim nO¥o i.o de lDezembro 'sem
lhes dedicar uma &aiwdação arlM­
ga¡ Icomo rtestemuIlih.O·· .dos 'lJ.¡()SSOS

a.gradecimenllos siMeros ao

meiSffiIQI tein¡pO que fo=ulamos
votos [JOirque IllOS !pOIS'sam acom­

paltllhar ¡pOor Ilongos anos a-iooa.
neste duro combate de luba!n pe­
lo pro¡g¡resso da nossa qlUerida
terI'lI'a, e que o mesmo é dl.ze:r

JlÜil' um Portugal' maLS ploospe­
ro,· fe1dz e UlJViRJE.
PI1o¡sseg;uiremlOs,... Icrun: a aju­

da d�s,' que quiserem. ajuda'r­
-iIlIOS.

'"


